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Apresentação 
 
 
 
 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE desenvolve, 
desde 1994, um programa de treinamento visando a atualização do seu 
corpo técnico e administrativo. Considerando-se que a atividade básica 
do IBGE é a de realizar pesquisas cujo planejamento e execução 
envolvem profissionais de várias áreas do conhecimento, é de suma 
importância que os técnicos envolvidos tenham conhecimento e 
linguagem comuns. Buscando atender a esta necessidade, o IBGE 
implantou, através da Escola Nacional de Ciências Estatísticas – ENCE, o 
Curso de Desenvolvimento de Habilidades em Pesquisa – CDHP, que se 
encontra em sua 22ª edição. O CDHP tem por objetivo propiciar a 
participação de seus integrantes em todas as etapas de uma pesquisa 
estatística, desde seu planejamento até a coleta, apuração, análise e 
divulgação dos resultados. 
 
Este relatório apresenta os resultados da Pesquisa Domiciliar sobre 
Percepção e Visita a Museus – VAMUS realizada pelos participantes do 
22º Curso de Desenvolvimento de Habilidades em Pesquisa – CDHP 22, 
sob encomenda do Observatório de Museus e Centros Culturais1.  
 
O sucesso do CDHP 22 deve-se às parcerias institucionais realizadas e ao 
empenho de toda a equipe da coordenação, instrutores e participantes 
do curso. 
 
É importante destacar que o sucesso do CDHP 22 deve-se às parcerias 
institucionais realizadas e ao empenho de toda a equipe da 
coordenação, instrutores e participantes do curso. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
1 Programa de serviço e pesquisa sobre Museus e sua relação com a sociedade. É fruto da parceria entre o Museu da 
Vida, Casa de Oswaldo Cruz, Fundação Oswaldo cruz, Departamento de Museus e Centros Culturais do Instituto do 
Patrimônio Artístico e Histórico Nacional, Museu de Astronomia e Ciências Afins e Escola Nacional de Ciências 
Estatísticas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.  
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Introdução 
 
 

Uma das características do mundo pós II guerra é a ampliação do processo de 

democratização cultural nos seus aspectos de produção, circulação e consumo, que 

culminou no fenômeno da cultura de massa. No Brasil, em particular, este processo 

foi intensificado a partir dos anos 80 com a redemocratização da sociedade 

brasileira. Nesse contexto, observa-se o aumento da demanda por informações dos 

diversos segmentos que compõem o universo cultural. 
 

Vindo ao encontro dessa necessidade, a Pesquisa Domiciliar Sobre Percepção 

e Visita a Museus – VAMUS – tem como objetivo investigar as percepções e a 

relevância atribuídas aos Museus pelos moradores de parte dos bairros de São 

Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira, no município do Rio de Janeiro. 

Pretende conhecer os aspectos positivos e negativos que constroem a percepção dos 

moradores sobre Museus e identificar os fatores que motivam a visita e a não visita. 

De forma complementar, investiga as práticas culturais e de lazer realizadas dentro 

e fora do domicílio. 
 

As informações são estruturadas da seguinte forma: 1) Características gerais 

do domicílio; 2) Características dos moradores (sexo, idade, nível de ensino, 

condição no domicílio, visita e não visita a Museu); 3) Características dos moradores 

selecionados (cor ou raça, exercício de atividade remunerada, etapa da vida em que 

visitou o Museu, pessoa ou instituição com quem foi feita a visita, motivo da 

primeira visita, Museu preferido no estado do Rio de Janeiro, etc). 

 

 

Esta pesquisa visa preencher uma lacuna sobre o assunto, considerando que 

atualmente pouco se sabe sobre os hábitos culturais da população pesquisada. Neste 

sentido, espera-se que os resultados apresentados contribuam para subsidiar o 

planejamento futuro de políticas públicas de investimento, manutenção e renovação 

de Museus pelos diversos órgãos competentes. 

 

 
 

 
 



Notas Técnicas 
 
Obrigatoriedade e sigilo das informações 

A legislação vigente mantém o caráter obrigatório e confidencial atribuído às informações 

coletadas pelo IBGE, as quais se destinam, exclusivamente, a fins estatísticos, não podendo ser objeto de 

certidão, nem de eficácia jurídica como meio de prova. 

 

Período de realização da coleta 
As informações da pesquisa referem-se ao período compreendido entre 28 de Novembro a 08 de 

Dezembro de 2008. 

 

Conceitos e definições 
 

Unidades de referência da pesquisa 
 
Domicílio particular permanente 

Domicílio que foi construído com a finalidade exclusiva de servir de moradia, e que abriga uma 

ou mais famílias (famílias conviventes), ou um grupo de pessoas sem laços de parentesco e dependência 

doméstica (normas de convivência). Os edifícios de apartamentos, os apartamentos em apart-hotéis, casas 

de cômodos, cortiços, constituem conjuntos de domicílios particulares permanentes. 
 

Morador 

Pessoa que tenha o domicílio como local de residência habitual; e que nele se encontrava no 

período de referência. Também deve ser considerada  a pessoa ausente no período de referência, desde 

que o período de afastamento não seja superior a 12 meses (viagem, detenção sem sentença definitiva, 

internação temporária em hospital ou estabelecimento similar). 

 

Características dos domicílios 
 

Cômodo 
Todo compartimento, coberto por um teto e limitado por paredes, que seja parte integrante do 

domicílio, inclusive cozinhas e banheiros. Considera-se também como cômodo todo compartimento que 

atenda a esta definição e que esteja sendo utilizado como tal, ainda que não tenha sido construído com 

essa finalidade. Não é considerado cômodo: corredor, alpendre, varanda aberta, garagem, depósitos e 

outros compartimentos utilizados para fins não-residenciais, desde que não estejam sendo utilizado como 

dormitório permanente. 



 

Características dos moradores 
 

Condição no domicílio 

Pessoa de referência no domicílio: pessoa responsável pelo domicílio, ou que assim seja 

considerada pelos demais moradores. 
Cônjuge: pessoa que vive conjugalmente com a pessoa de referência do domicílio, existindo ou não 

o vínculo matrimonial, inclusive se forem duas pessoas do mesmo sexo. 

Filho(a) ou enteado(a): pessoa que é filho (a), enteado (a), filho adotivo - ou de criação - da 

pessoa de referência do domicílio ou do seu cônjuge. 

Outro parente: pessoa que tem qualquer outro grau de parentesco com a pessoa de referência do 

domicílio ou com o seu cônjuge. 

Outra condição no domicílio: morador, na qualidade de: agregado(a), que não é parente da 

pessoa de referência do domicílio nem do seu cônjuge e não paga hospedagem nem alimentação ao 

morador do domicílio; pensionista, que não é parente da pessoa de referência do domicílio nem do seu 

cônjuge e paga hospedagem ou alimentação ao morador do domicílio; empregado(a) doméstico, que 

presta serviço doméstico a morador(es) do domicílio e que mora no domicílio do empregador, remunerado 

em dinheiro, ou somente em benefícios; parente do(a) empregado(a) doméstico(a), parente do 

empregado doméstico e não presta serviço doméstico remunerado a morador(es) do domicílio e que mora 

no domicílio do empregador.    

 

Rendimento nominal mensal domiciliar 

Soma dos rendimentos brutos de todas as pessoas do domicílio em Novembro de 2008, tais como 

rendimentos do trabalho, e/ou rendimentos de outras fontes: aposentadoria, pensão, arrendamento, 

aluguéis, seguro desemprego, etc. Caso o empregado doméstico more no domicílio em que trabalha, seu 

salário não é computado, pois não constitui renda familiar (e sim transferência de renda no próprio 

domicílio). Considera-se o valor do salário mínimo nacional (R$415,00). 

 

Cor/raça 

Consideraram-se cinco categorias para a pessoa se autoclassificar quanto à característica cor ou 

raça: branca, preta, amarela (compreendendo-se nesta categoria a pessoa que se declarou de origem 

japonesa, chinesa, coreana, etc.), parda (incluindo-se nesta categoria a pessoa que se declarou mulata, 

cabocla, cafuza, mameluca ou mestiça de preto com pessoa de outra cor ou raça) e indígena 
(considerando-se nesta categoria a pessoa que se declarou indígena ou índia). 

 

Etapas da vida 

Período da vida em que foi realizada a primeira visita ao Museu. 



Infância: corresponde ao período de vida de 0 a 12 anos. 
Juventude: corresponde ao período de vida de 13 a 24 anos. 
Vida adulta: corresponde ao período de vida de 25 anos ou mais. 

 
Nível de ensino 

Sem instrução: pessoa que não aprendeu a ler ou escrever, ou que, embora tenha aprendido, 

esqueceu, incluindo a pessoa que só é capaz de escrever o próprio nome; e as crianças que 

sabem ler e escrever, mas que se encontram freqüentando creche ou pré-escola. 

Alfabetizado/Fundamental com 1º segmento incompleto: Alfabetizado: pessoa que 

concluiu o curso de alfabetização (no ensino do 1o. grau ou elementar), ou a 1a. série do ensino 

fundamental. Estão também incluídas aquelas pessoas que concluíram o Programa de 

Alfabetização de Jovens e Adultos.  
Fundamental com 1º segmento incompleto: pessoa que não concluiu as quatro séries do 

ensino fundamental, ou o antigo primeiro grau; ou as quatro séries do antigo primário (incluindo 

o curso supletivo).  

Fundamental com 1º segmento completo: pessoa que concluiu as cinco séries do ensino 

fundamental, ou o antigo primeiro grau; ou as quatro séries do antigo primário (incluindo o 

curso supletivo), esteja cursando ou não tenha concluído a 6ª, 7ª ou 8ª séries do ensino 

fundamental. 

Fundamental completo: pessoa que cursa ou cursou sem conclusão o ensino fundamental, ou 

antigo primeiro grau, ou antigo ginásio (incluindo o curso ou ensino de jovens e adultos).  

Médio incompleto: pessoa que não concluiu o Ensino Médio, ou antigo clássico/científico, ou 

antigo 2º grau, profissionalizante ou antigo Normal. 

Médio completo: pessoa que concluiu o Ensino Médio, ou clássico/científico, ou antigo 2º grau, 

profissionalizante ou antigo Normal. 

Superior incompleto: pessoa que cursa ou cursou sem conclusão graduação universitária, ou 

ensino superior, inclusive o ensino tecnológico. 

Superior completo: pessoa que concluiu o curso de graduação universitária, ou ensino 

superior, inclusive o ensino tecnológico; ou que esteja cursando, ou tenha concluído, 

especialização, mestrado ou doutorado. 

 

Exercício de atividade remunerada 
Corresponde à atividade laboral que confere algum rendimento. Estão incluídas pessoas 

afastadas por licença maternidade/paternidade; férias, licença-prêmio; doenças, acidentes de trabalho; 

estudo/qualificação profissional; e, também, autônomos sem rendimentos no período de referência, que 

ofertaram sua força de trabalho. 

 



Não exerce atividade remunerada e não recebe renda 

Não exercício de atividade remunerada, sem recebimento de qualquer forma de renda (trabalho 

voluntário, atividades do lar, estudantes sem bolsa). 

 

Não exerce atividade remunerada, mas recebe renda 

Não exercício de atividade remunerada, com recebimento de outras formas de renda 

(aposentadoria, pensão, rendimentos de aplicação financeira, renda de aluguel, mesada, etc). 

    



Variáveis de Contexto 
 

Aspectos negativos associados a museus 

Percepções negativas associadas à imagem de Museus (local elitizado, lugar enfadonho, local 

que não acrescenta nada, lugar de ‘coisa velha’). 

 
Aspectos positivos associados a museus 

 Percepções positivas associadas à imagem de Museus (conhecimento/aprendizagem, cultura 

erudita; status social; sociabilidade: conhecer e se relacionar com outras pessoas, melhoria da auto-

estima, lazer, ocupação do tempo livre).  

 

Grau de importância atribuída aos museus 

Escala de importância atribuída a Museus (nenhum, baixo, médio, alto). 

 

Grau de relevância do investimento público em museus no estado do rio de janeiro 

Grau de importância atribuído ao investimento público para construção, manutenção e 

renovação de Museus, no estado do Rio de Janeiro (nenhum, baixo, médio, alto). 

 

Motivos da visita a Museu 

Assistir a espetáculos: atividades como dramatização e performances, desde que ocorram em 

área expositiva do Museu. 

Conhecer: conhecer/visitar o Museu pela primeira vez. 

Participar de atividades específicas: atividades como palestras, oficinas e cursos, desde 

que ocorram em área expositiva do Museu. 

Diversão: entretenimento desde que ocorra em área expositiva do Museu. 

 
Museu 

No âmbito da Pesquisa, museu é definido como instituição permanente, sem fins lucrativos, que 

conserva, estuda e expõe para divulgação e deleite, testemunhos do patrimônio artístico e cultural, 

tangível e intangível, Incluem-se ainda as instituições que apresentam espécies vivas de vegetais e 

animais. São exemplos de Museus: fortes, centros culturais, zoológicos, aquários, jardins botânicos, 

viveiros, etc. Os espaços de comercialização, como galerias de arte e exposições em shoppings centers, 

ficam excluídos dessa definição.  

 

Práticas culturais e de lazer dentro do domicílio 

Manifestações de cultura (cultivada, ou de massas) e de entretenimento, que ocorrem dentro do 

domicílio, como por exemplo: assistir televisão e DVD/vídeo cassete; assistir televisão por assinatura; 



promover encontros sociais/festas; acessar à internet; ouvir música; ler livros, revistas e jornais; realizar 

jogos/brincadeiras, dentre outras. 

 
Práticas culturais e de lazer fora do domicílio 

Manifestações de cultura (cultivada, ou de massas) e de entretenimento e/ou lazer que ocorrem 

fora do domicílio, como por exemplo: ir ao teatro/cinema; assistir a espetáculos de música e dança (show, 

concerto, ópera, balé); acessar à internet; ir a estádios/ginásios esportivos; ir a fortes/jardins 

públicos/Floresta da Tijuca; ir ao Jardim Zoológico e/ou Aquários; ir ao Jardim Botânico; ir a bibliotecas; 

ir a encontros sociais/festas; ir a shoppings/restaurantes. 

 

Principal pessoa ou instituição responsável pela 1ª visita 

Pessoa ou instituição que incentivou/estimulou/promoveu a 1a visita a Museu. 

 

Visita a Museu 

Ato voluntário de se deslocar a determinado Museu, e permanecer no interior das áreas 

expositivas, abertas ao público.   

 

Visita a Museu com grupo organizado 
Deslocamento ao Museu realizado através da iniciativa e organização de alguma instituição 

(escola, organizações comunitárias e religiosas, etc). 

 

Período de Referência 

 

Período de referência para o rendimento nominal mensal domiciliar: Novembro de 2008. 

 

 

 



Plano Amostral 
Introdução 

Amostragem consiste em selecionar parte de uma população e observá-la de modo que seja 

possível estimar características sobre toda a população (Cochran, 1977). Para a construção do plano 

amostral foi necessário a definição do objetivo da pesquisa, da área de abrangência geográfica, da 

obtenção, avaliação e preparação de cadastros disponíveis, de definições conceituais e operacionais. 

  Após a definição da população alvo e da área de abrangência geográfica da pesquisa realizou-se, 

então, a análise exploratória dos setores censitários utilizando para isso os dados disponibilizados pelo 

Censo Demográfico 2000 - Universo. 

  Para atender o objetivo da pesquisa e na falta de um cadastro atualizado dos domicílios e 

moradores da área de abrangência foi necessário usar a amostragem como forma de conhecer as 

características de interesse da população. 

  

Abrangência geográfica 

 Para a área de abrangência geográfica da pesquisa foram definidos alguns setores censitários dos 

seguintes bairros: 

� São Cristovão  - 9 setores censitários; 

� Maracanã - 28 setores censitários; 

� Praça da Bandeira - 9 setores censitários; 

� Tijuca - 31 setores censitários. 

Foi utilizado um total de 77 setores censitários distribuídos em 4 bairros. 

 

Unidade de referência 

 De acordo com o objetivo da pesquisa foram definidas como unidades de referência: domicílio, 

moradores e pessoa de referência (selecionada). 

 

Unidade informante 

 Para as questões relacionadas ao domicílio e aos moradores a unidade informante foi qualquer 

morador com 15 anos ou mais de idade na data de referência – 28 de novembro a 05 de dezembro.  Para 

as questões de percepção a unidade informante de cada domicílio foi um morador com 15 anos ou mais de 

idade selecionado aleatoriamente no momento da entrevista. 

 

População alvo 

 A população alvo foi constituída por domicílios particulares permanentes ocupados e seus 

moradores com 15 anos ou mais de idade na área de abrangência da pesquisa no período de 01 a 05 de 

dezembro de 2008. 

 



 

 

Análise Exploratória das Variáveis 

  

Após a definição do objetivo da pesquisa iniciou-se a análise exploratória das variáveis retiradas 

do Censo Demográfico 2000 – universo. Os 77 setores da área de abrangência da pesquisa totalizaram 

17.845 domicílios sendo que em média existiam 232 domicílios por setor. Além disso, o número mínimo de 

domicílios foi 115 por setor e o máximo de 345.  

A análise exploratória demonstrou que cada domicílio particular permanente possuía em média 3 

moradores sendo 44% dos moradores do sexo masculino (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Pessoas residentes em domicílios particulares permanentes  

na área de  abrangência da pesquisa segundo sexo 

 

Sexo Pessoas  
residentes % 

Homens 22.118 44,1 
Mulheres 27.995 55,9 
Total 50.113 100,0 

                                       Fonte: Censo Demográfico 2000 - Universo 

  

Tabela 2: Pessoas residentes na área de abrangência da pesquisa segundo grupos de idade1

 

De acordo com a Tabela 2, 16,8% dos moradores residentes na área de abrangência da pesquisa 

possuem idades a partir de 65 anos, seguido dos moradores com idades entre 40 a 49. Além disso, o 

rendimento médio do responsável foi de R$2.173,00. 

 

 

Sexo Grupos de 
idade        

(em anos) Total % Homem % Mulher % 
Total 50.613 100,0 22.303 100,0 28.310 100,0 
Até 4 2.101 4,2 1.116 5,0 985 3,5 
De 5 a 14 5.185 10,2 2.676 12,0 2.509 8,9 
De 15 a 19 3.575 7,1 1.760 7,9 1.815 6,4 
De 20 a 29 7.515 14,8 3.588 16,1 3.927 13,9 
De 30 a 39 7.433 14,7 3.410 15,3 4.023 14,2 
De 40 a 49 7.645 15,1 3.266 14,6 4.379 15,5 
De 50 a 59 5.945 11,7 2.440 10,9 3.505 12,4 
De 60 a 64 2.687 5,3 1.062 4,8 1.625 5,7 
65 ou mais 8.527 16,8 2.985 13,4 5.542 19,6 
Fonte: Censo Demográfico 2000     
1 - Inclui domicílios particulares, improvisados e coletivos 

 



É interessante notar que 26,6 % dos responsáveis pelos domicílios possuíam rendimento mensal 

de 5 a 10 salários mínimos (Tabela 3).  

 

 

 Tabela 3: Número de responsáveis segundo faixas de rendimento 
 

Faixas de rendimento Número de 
responsáveis % 

Sem rendimento 522 2,9 
Até 1/2 SM 1 0,0 
De 1/2 a 1 SM 368 2,1 
De 1 a 2 SM 711 4,0 
De 2 a 3 SM 819 4,6 
De 3 a 5 SM 1.818 10,2 
De 5 a 10 SM 4.751 26,6 
De 10 a 15 SM 2.603 14,6 
De 15 a 20 SM 2.522 14,1 
Acima de 20 SM 3.730 20,9 
Total 17.845 100,00 
Fonte : Censo Demográfico 2000 
Nota: Salário mínimo em 2000 - R$ 151,00 

 

A variável anos de estudo do responsável pelo domicílio indicou que 43,3 % dos responsáveis 

possuíam no mínimo nível superior completo (Tabela 4). Por acreditar que os anos de estudo dos 

moradores está altamente relacionado com a proporção de visitantes aos museus foi calculada a variável 

proporção de responsáveis pelo domicílio com 15 anos ou mais de estudo para cada setor sendo esta 

utilizada como parâmetro na estratificação da área de abrangência. 

Tabela 4: Pessoas responsáveis pelo domicílio por grupos de anos de estudo na área de 
abrangência da pesquisa 

 

Sexo Anos de estudo do responsável 
pelo domicílio Total % Homem % Mulher % 

Total 17.845 100,0 10.533 59,0 7.312 41,0 
Sem instrução e menos de 1 ano 188 1,1 94 0,9 94 1,3 
1 a 3 anos 571 3,2 315 3,0 256 3,5 
4 a 7 anos 2.147 12,0 1.082 10,3 1.065 14,6 
8 a 10 anos 1.876 10,5 953 9,0 923 12,6 
11 a 14 anos 5.320 29,8 3.049 28,9 2.271 31,1 
15 ou mais 7.718 43,3 5.025 47,7 2.693 36,8 
Não determinado 25 0,1 15 0,1 10 0,1 
Fonte: Censo Demográfico 2000 - Universo 

 



 
 
Plano Amostral 

 

A partir da análise exploratória dos dados do Censo Demográfico de 2000 - universo, o plano 

amostral foi definido como amostragem de conglomerados em três estágios com estratificação das 

Unidades Primárias de Amostragem (UPAs).  As unidades de pesquisa em cada estágio foram definidas da 

seguinte forma: 

 

1º estágio - UPAs (Unidades Primárias de Amostragem) – Setores Censitários  

2º estágio - USAs (Unidades Secundárias de Amostragem) – Domicílios 

3º estágio - UTAs (Unidades Terciárias de Amostragem) – Pessoa Selecionada 

A amostragem de conglomerados foi utilizada devido à inexistência de um cadastro disponível de 

domicílios e moradores. Além disso, a listagem em todos os setores aumentaria o custo da pesquisa. 

A primeira etapa da definição do plano amostral foi a estratificação dos setores censitários.  A 

variável adotada para definir os estratos foi o percentual de pessoas de referência com pelo menos 15 

anos de estudo (curso superior completo) no setor. As variáveis de renda média e escolaridade média do 

setor também foram testadas. No entanto, os dados para percentual das pessoas de referência com curso 

superior permitiram uma segmentação mais homogênea dos estratos.  Além disso, essa característica 

também pode ter uma boa correlação com a principal característica da pesquisa: percepção dos 

moradores sobre os museus. 

A opção de estratificação das unidades primárias, setores censitários, foi realizada para melhorar 

a precisão das estimativas (compensando o aumento da variância causado pela conglomeração). Além 

disso, o método utilizado permite que os grupos definidos pelos estratos estejam representados na 

amostra, diminuindo a variabilidade intra-grupos.  

Para aumentar a probabilidade de que setores censitários de todos os 4 bairros da área de 

abrangência da pesquisa fossem representados na amostra, utilizou-se a ordenação dos setores censitários 

por bairro dentro de cada estrato (estratificação implícita). 

A definição dos estratos e de seus pontos de corte foi feita de modo a obter estratos mais 

homogêneos possíveis. Para isso, foi usado o procedimento FastClus do SAS, que testa alternativas para 

minimizar a variabilidade da variável de estratificação dentro dos estratos.  O Quadro 1 apresenta a 

definição dos estratos obtidos. 

 

Quadro 1: Definição dos estratos 

Estratos Número setores

Setores cuja proporção de responsáveis com nível 
superior completo está entre 5,1 e 28,0% 15

Setores cuja proporção de responsáveis com nível 
superior completo está entre 28,0% e 50,3% 40

Setores cuja proporção de responsáveis com nível 
superior completo está entre 50,3% e 69,5% 22

Total 77

de 

 



 

 Os setores censitários (UPAs) foram selecionados com probabilidade proporcional ao tamanho de 

forma sistemática independentemente em cada estrato. Como os setores têm grande variabilidade de 

tamanho (número de domicílios), não deve-se ignorar esse fato, pois poderia gerar uma amostra menos 

eficiente. Na Figura 1 observa-se os setores censitários selecionados para a amostra em cada estrato. 

 

 

 

Figura 1:  Setores censitários selecionados para a amostra – UPAs 

 

A seleção dos domicílios foi realizada por Amostragem Aleatória Simples (AAS) ocorrendo a partir 

da listagem de domicílios nos setores selecionados.  A escolha da AAS foi baseada na simplicidade de 

implementação e também porque os setores não são extensos. 

Em cada domicílio foi selecionada aleatoriamente uma pessoa de 15 anos ou mais para responder 

às perguntas sobre sua percepção em relação a Museus. Esta seleção foi feita através de uma etiqueta que 

indicou, dentre os moradores listados com 15 anos ou mais de idade, aquela que deveria responder a essas 

perguntas.  

 

 

 

 

 

 

Pessoas de 15 anos ou mais 
(selecionada) 

 
        1(1)     2(1)     3(1)      4(4)     
5(4) 

Figura 2: Exemplo de etiqueta para seleção do morador de 15 anos ou mais 



Dimensionamento da Amostra 
 

Inicialmente, o total de setores (26) foi definido de acordo com a disponibilidade de recursos 

(humanos e tempo). Optou-se pela alocação proporcional ao número de setores censitários na população 

em cada estrato, por eles apresentarem variabilidade similar, como descrito no Quadro 2. 

 

Quadro 2:  Alocação do número de setores selecionados em cada estrato 

Estrato 

Número de setores 
censitários por 
estrato (Censo 

Demográfico - 2000) 

Desvio padrão da proporção 
de responsáveis pelo 

domicílio com nível superior 
completo 

Número de setores 
selecionados por 

alocação 
proporcional 

1 15 0,0567 5 

2 40 0,0568 14 

3 22 0,0516 7 

 

 

Em seguida, para o cálculo do tamanho da amostra de domicílios e pessoas selecionadas foi 

utilizada a fórmula abaixo. 
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onde: 

N  é o número de domicílios particulares permanentes ocupados da área da pesquisa, segundo o Censo 

Demográfico de 2000 – dados do universo; 

 
P  é a proporção esperada para freqüência de visita a museus na área da pesquisa; 
 

relE  é o erro relativo máximo admitido na estimação de P . 
 

Após o dimensionamento da amostra pela fórmula descrita aplicou-se a taxa de não-resposta e o 

EPA – Efeito do Plano Amostral para se obter o tamanho final da amostra de domicílios e pessoas 

selecionadas. Além disso, vale lembrar que o número de domicílios selecionados foi fixo por setor. Em 

planos amostrais como o utilizado na pesquisa, o EPA representa a influência da conglomeração na 

variância quando comparada a uma amostra aleatória simples de mesmo tamanho.  

 

Para o dimensionamento da amostra de domicílios e moradores selecionados levou-se em 

consideração os seguintes fatores: 

 
� Proporção esperada para a frequência de visita a museus = 15% 

 
� Coeficiente de variação =11% 

 
� Taxa de não-resposta = 12% 

 
� EPA = 1,4 



 
 

Considerando os fatores descritos anteriormente obteve-se uma amostra de 728 domicílios e 

pessoas selecionadas (28 domicílios/setor).  

 
 

Unidade

Seleção

Tamanho

UPAs USAs

SETOR

PPT

26

DOMICÍLIO

AAS

728

UTAs

PESSOA

AAS

728

% DE CHEFES COM
NÍVEL SUPERIOREstratificação

 
 

Figura 3: Resumo do plano amostral e do dimensionamento da amostra 
 

 

Estimação das características de interesse 

 

No processo de estimação da pesquisa VAMUS cada domicílio e morador selecionados 

representaram a si mesmo e a outros não selecionados na população.  O peso (fator de expansão) 

associado a cada domicílio e morador selecionado indica quantos outros foram representados. Sendo assim 

as características de interesse foram estimadas a partir do produto dos resultados da amostra por seus 

fatores de expansão.  

 

Fator de expansão  

 

O fator de expansão básico é igual ao inverso da probabilidade de seleção. Para os domicílios o 

fator de expansão foi obtido a partir do produto do peso do setor pelo peso do domicílio dentro do setor. 

Já para o morador selecionado foi o produto do peso do domicílio pelo peso do morador selecionado 

dentro do domicílio.  

 

Peso do domicílio 
 

Nesta pesquisa, o cálculo do peso e o correspondente tratamento de não-resposta foram feitos 

separadamente para domicílios e moradores selecionados. Podendo ocorrer entrevista realizada somente 

para características do domicílio e moradores mas não para o morador selecionado. 

 
O peso do domicílio j  do setor censitário i  do estrato  é dado por: h
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onde: 
 

hm  é o número de setores censitários selecionados no estrato  (h =h 1, 2 ou 3); 

hN  é o número de domicílios particulares permanentes ocupados na população do  estrato  da área da 

pesquisa, segundo o Censo Demográfico de 2000 – universo; 

h

hiN  é o número de domicílios particulares permanentes ocupados na população do setor censitário  do 

estrato  da área da pesquisa, segundo o Censo Demográfico de 2000 –universo; 

i

h
*
hiN  é o número de domicílios particulares permanentes ocupados na população do setor censitário  do 

estrato , segundo a operação de listagem realizada no período da pesquisa; 

i

h

hin  é o número de domicílios selecionados no setor censitário  do estrato . i h

 
Correção, para não resposta, do peso de domicílio 
 

  O peso do domicílio foi ajustado para dar conta da não-resposta de alguns dos domicílios 

selecionados. Foi considerada como não-resposta a ocorrência, na amostra, de domicílios fechados/difícil 

acesso ou recusa.  
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onde: 

A
hin  é o número de domicílios selecionados no setor censitário i  do estrato  no âmbito da pesquisa 

(domicílios particulares permanentes ocupados); 

h

R
hin  é o número de domicílios selecionados no setor censitário i  do estrato  no âmbito da pesquisa, com 

entrevista realizada para o bloco de características do domicílio e dos moradores. 

h

 

Peso do morador selecionado 
 

O peso do morador selecionado   do domicílio k j  do setor censitário i  do estrato h  é dado por: 
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onde: 

hijO  é o número de moradores elegíveis (15 anos ou mais de idade) residentes no domicílio j   do setor 

censitário i  do estrato h. 

 
 



 
 
Correção, para não-resposta, do peso do morador selecionado 
 

O peso do morador selecionado foi ajustado para dar conta da não-resposta ao bloco de perguntas 

específicas para o morador selecionado. 
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onde: 

RS
hin  é o número de domicílios selecionados no setor censitário  do estrato  no âmbito da pesquisa, 

com entrevista realizada para o bloco de perguntas específicas para o morador selecionado.  

i h

 

Situação final da entrevista  

 

Na pesquisa foram selecionados 728 domicílios, dos quais, 555 tiveram suas entrevistas 

realizadas. Houve 135 recusas ou domicílios fechados e 38 domicílios vagos/uso ocasional ou outras 

situações fora do âmbito da pesquisa (Quadro 3). 

Dentre os moradores selecionados, nem todos foram encontrados em seus domicílios ou aceitaram 

participar da entrevista durante o período da coleta. Dessa forma, o número de entrevistas realizadas com 

moradores selecionados foi menor que o de entrevistas com dados para o domicílio.  

 

Quadro 3: Situação final de entrevista do domicílio e morador selecionado 

Entrevistas 

Não realizadas 

No  âmbito Fora do âmbito Situação de 
entrevista 

Tota
l 

lista
do 

Prevista
s 

Realizada
s Fechado/nã

o 
encontrado 

Recus
a 

Outros 
motivo

s 

Vago/us
o 

ocasiona
l 

Outros 
motivo

s 

Domicílio 6.86
9 728 555 61 74 - 33 5 

Moradores  
selecionados - 728 533 74 78 5 33 5 

 

 A taxa de não-resposta de domicílios foi de 19,6% e para moradores selecionados foi de 22,8%. O 

total de domicílios estimados foi 18.682 enquanto no censo demográfico de 2000 – universo foi 17.845 

implicando um crescimento de 4,7%. 

 

Estatísticas descritivas dos pesos 

 

Os pesos, calculados da forma descrita anteriormente, têm valores diferentes, de acordo com a 

proporção de setores censitários selecionados em cada estrato, com o número de domicílios listados e com 



a não-resposta em cada setor censitário. Os valores mínimo, máximo, médio e mediano dos pesos 

calculados para domicílios e moradores constam no Quadro 4. Através dos valores é possível observar 

quantos domicílios e moradores com mais de 15 anos de idade foram representados por um domicílio ou 

morador efetivamente entrevistados. 

  

Quadro 4: Estatísticas dos pesos de domicílios e moradores selecionados 

Estatísticas Pesos de domicílios Pesos dos moradores 
selecionados 

Mínimo 21,4 21,4 

Primeiro quartil 27,3 52,1 

Mediana 31,0 73,3 

Media 33,7 82,2 

Terceiro quartil 39,5 104,4 

Máximo 55,4 319,4 

 
Estimação das características de domicílios e pessoas 

 

A estimativa para característica de domicílio está relacionado ao número de estratos, de setores 

em cada estrato e de domicílios em cada setor. Assim, o estimador de total para uma característica y  de 

domicílio da pesquisa é dado por: 
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onde: 

hijy é o valor da característica y  associada ao domicílio j do setor i  do estrato . h

 

O estimador de total para a característica x  associada às pessoas selecionadas é calculado de 

forma análoga: 
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onde: 

hijkx  é o valor da característica y  associada ao morador  de 15 anos ou mais selecionado no domicílio k

j  do setor i  do estrato . h

 

Medidas de precisão (Coeficiente de Variação e Variância) 

 

Como a pesquisa foi feita por amostragem probabilística, é preciso ter uma medida de precisão 

para suas estimativas. Para isso, calcula-se o coeficiente de variação (CV) das variáveis pesquisadas – 

normalmente em percentual. 



O CV é igual à razão entre o erro padrão (raiz quadrada da variância) do total estimado e o próprio 

total. Assim, tem-se uma medida adimensional, que não depende das unidades de medida dos valores 

apurados.  

O estimador de variância foi obtido a partir do método de conglomerado primário (Särndal et al., 

1992) usado no software SUDAAN (Survey Data Analysis). Este método considera apenas a variabilidade 

entre setores censitários (UPA), ignorando a variabilidade dos estágios de amostragem subseqüentes. Se, 

por um lado, isso subestima a variância, por outro, este estimador pressupõe uma seleção de setores 

censitários com reposição. 

A variância obtida por seleção com reposição é maior que a da amostragem sem reposição 

efetivamente usada, superestimando a variância. Com essas duas observações, esta aproximação é 

considerada razoável.   

O CV é dado por: 
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Cálculo análogo é utilizado para calcular as estimativas das características dos moradores. 

O indicador de precisão adotado nas tabelas de resultados apresenta, com letras, a qualidade das 

estimativas. O Quadro 5 mostra o intervalo de precisão representado por cada letra. As estimativas com 

coeficiente de variação de até 5% são consideradas ótimas e assinaladas com a letra a. Estimativas com CV 

de mais de 5% e até 15% são consideradas boas e assinaladas com a letra b - e assim por diante. 

 

 

 

 



Quadro 5: Intervalo de precisão das estimativas 

Nível de 
precisão 

Intervalo de 
variação 

Precisão das 
estimativas 

a 0 a 5 Ótima 

b 5 a 15 Boa 

c 15 a 30 Razoável 

d 30 a 50 Pouco precisa 

e Mais de 50 Imprecisa 
 

 

Avaliação do plano tabular – Índice de Qualidade de Tabelas – IQT  

 
Após analisar as tabelas do plano tabular e os níveis de precisão associados a cada estimativa, foi 

feita uma avaliação da qualidade dessas tabelas. O programa Índice de Qualidade de Tabelas - IQT (Albieri 

e Silva, 2001) foi usado para avaliar a precisão das estimativas que estas tabelas apresentavam. 

Em uma primeira avaliação o IQT apresentou um índice de 6,5 para a qualidade do plano tabular, 

numa escala de 0 a 10. Após agregações de algumas categorias das características de interesse obteve-se 

um índice de 8,6 para o plano tabular final da pesquisa. 
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Instrumentos de Coleta 
Questionário da Pesquisa 

 



 



 





 



 



 



Processamento dos Dados 
 
Aplicativos e trabalhos utilizados no desenvolvimento 
 

No processamento dos dados da pesquisa foram utilizados os seguintes aplicativos: 

 

� CSPro – versão 4.0 “ US Census Bureau” , software freeware para geração de programas de entrada de 

dados e processamento (critica/imputação, tabulação/em ambiente windows);  

� Microsoft Office STD – versão 2000. 

 

Os trabalhos desenvolvidos foram: 

• Implementação do programa de Entrada de dados com a incorporação de um conjunto de críticas, 
para detecção automática de erros de preechimento, no momento da digitação, bem como os 
saltos do questionário; 

 
• Confecção do manual de entrada de dados em Word 2000; 

 
• Apresentação do Grupo de Sistemas aos demais grupos de trabalho para mostrar as diferentes 

etapas do processamento de dados da pesquisa, bem como a execução do programa de entrada de 
dados; 

 
• Implantação do programa de entrada de dados nos treze microcomputadores e 1 mini notebook, 

utilizados para digitação; 
 

• Codificação de três programas para processamento do sistema: Crítica/Imputação, Geração das 
Váriaveis Derivadas e Incorporação de Pesos; 

 
• Geração da Base de Dados da Pesquisa (DADOS_PESOS) que contém os dados originais, as variáveis 

derivadas e os pesos; 
 

• Correção dos erros de digitação detectados (duplicatas, faltosos e registros incorretos) 
 

• Geração dos arquivos para tabulação: Base de Dados de Domicílio e Moradores Selecionados 
(DOM_SEL.DAT) e Base de Dados de Moradores (MORADORES.DAT); 

 

 

Procedimentos de imputação 
Para corrigir os casos de não registro e inconsistência de informações nos questionários, foi 

utilizada imputação determinística conforme descrito abaixo: 
 

D.05 = branco, então D.05 imputado 7; 
 
Se M.06 = 2 e S.01 = branco, então S.01 imputado 7; 
Se M.06 = 1 e S.02 = branco, então S.02 imputado 4; 
Se M.06 = 1 e S.03 = branco, então S.03 imputado 9; 
Se M.06 = 1 e S.04 = branco, então S.04 imputado 11; 
Se M.06 = 1 e S.07 = branco, então S.07 imputado 2; 
Se M.06 = 1 e S.08 = branco, então S.08 imputado 9; 
Se M.06 = 1 e S.09 = branco, então S.09 imputado 12; 
 
Se S.06 = branco então S.07 imputado branco; 
Se S.06 = branco, então S.08 imputado branco; 



Se S.06 = branco, então S.09 imputado branco; 
Se S.06 = branco, então S.10 imputado branco; 
 
S.12 = branco e 15 <= M.04 <= 21, então S.12 imputado 3; 
S.12 = branco e 22 <= M.04 <= 60, então S.12 imputado 1; 
S.12 = branco e M.04 > 60, então S.12 imputado 2; 
 
Se S.13 = 2 e S.05=1, então S.14 imputado branco; 
Se S.13 = 2 e S.05=1, então S.15 imputado branco; 
Se S.13 = 2 e S.05=1, então S.16 imputado branco; 
Se S.13 = 2 e S.05=1, então S.17 imputado branco; 
Se S.13 = 2 e S.05=1, então S.18 imputado branco; 
Se S.13 = 2 e S.05=2, então S.14 imputado branco; 
Se S.13 = 2 e S.05=2, então S.15 imputado branco; 
Se S.13 = 2 e S.05=2, então S.16 imputado branco; 
Se S.13 = 2 e S.05=2, então S.17 imputado branco; 
Se S.13 = 2 e S.05=2, então S.18 imputado branco; 
Se S.13 = 2 e S.05=2, então S.19 imputado branco; 
Se S.13 = 2 e S.05=2, então S.20 imputado branco; 
Se S.13 = 2 e M.06=2, então S.14 imputado branco; 
Se S.13 = 2 e M.06=2, então S.15 imputado branco; 
Se S.13 = 2 e M.06=2, então S.16 imputado branco; 
Se S.13 = 2 e M.06=2, então S.17 imputado branco; 
Se S.13 = 2 e M.06=2, então S.18 imputado branco; 
Se S.13 = 2 e M.06=2, então S.19 imputado branco; 
Se S.13 = 2 e M.06=2, então S.20 imputado branco; 
 
S.15=2, então S.16 imputado branco; 
S.15=2, então S.17 imputado branco; 
 
S.18 = branco, então S.18 imputado 7; 
 
S.17 = branco, então S.17 imputado 2; 
 
S.21 = branco, então S.21 imputado 8; 
 
S.22 = branco, então S.22 imputado 6; 
 
S.23 = branco, então S.23 imputado 6; 
 
S.24 = branco, então S.24 imputado 9; 
 
S.25 = branco, então S.25 imputado 5; 
 
S.26 = branco, então S.26 imputado 5.l. 
 

Variável imputada Valor imputado Freqüência 
M05 2 5 
M05 3 1 
M05 4 2 
M05 5 1 
M05 6 1 
S01 7 3 
S02 4 19 
S03 9 19 
S04 11 19 
S07 2 42 
S08 9 42 
S09 12 42 
S12 3 2 
S12 1 13 



S12 2 7 
S21 8 22 
S22 6 22 
S23 6 23 
S24 9 44 
S25 5 22 
S26 5 22 
S27 9 62 

 
 

Geração de variáveis derivadas 
No arquivo de Domicílio foram criadas as seguintes variáveis:  

• D01_D 
SE D01_TOT_MOR = 1 ENTÃO D01_ D = 1 
SE D01_TOT_MOR = 2 ENTÃO D01 _D = 2 
SE D01_TOT_MOR = 3 OU D01_TOT_MOR = 4 ENTÃO D01_D = 3 
SE D01_TOT_MOR >= 5 ENTÃO D01_ D = 4 

• D04_D 
SE D04_NUM_COM = 1 ou D04_NUM_COM = 2 ENTÃO D04_D = 1 
SE D04_NUM_COM >= 3 e D04_NUM_COM <= 5 ENTÃO D04_D = 2 
SE D04_NUM_ COM >= 6 e D04_NUM_COM <= 7  ENTÃO D04_D = 3 
SE D04_NUM_COM >= 8 ENTÃO D04_D = 4 

 
No arquivo de Morador foi criada a seguintes variável:  

• M04_D 
SE M04_IDADE >= 0 E M04_IDADE <= 14 ENTÃO M04_D = 1 
SE M04_IDADE >= 15 E M04_IDADE <= 29 ENTÃO M04_D = 2 
SE M04_IDADE >= 30 E M04_IDADE <= 44 ENTÃO M04_D = 3 
SE M04_IDADE >= 45 E M04_IDADE <= 59 ENTÃO M04_D = 4 
SE M04_IDADE >= 60 ENTÃO M04_D = 5 

 
No arquivo de Pessoa Selecionada foram criadas as seguintes variáveis: 

• S_M02 
SE M08_MOR_SEL = 1, CRIAR VARIAVEL S_M02 = M02_SEXO 

• S_M04_D 
SE M08_MOR_SEL = 1, CRIAR VARIAVEL S_ M04_D = M04_D 

• S_M05 
SE M08_MOR_SEL = 1, CRIAR VARIAVEL S_ M05 = M05_NIV_ENS 

• S_M06 
SE M08_MOR_SEL = 1, CRIAR VARIAVEL S_M06 = M06_VISITOU 
 

Equipamentos utilizados 

Foram utilizados computadores da linha AMD ATHLON 64, com um mínimo de 512 Mb de memória 

RAM. 

 

Etapas do processamento dos dados da pesquisa 

 

A modelagem de sistemas de informação necessita ser clara e completa e deve ser feita com a 

maior rapidez possível. Para tanto, duas ferramentas gráficas, Diagrama de Fluxo de Dados (DFD) e o 

Fluxograma, são amplamente utilizadas devida a sua facilidade de compreensão, rapidez na confecção e 

agilidade.  



A primeira delas (DFD) mostra todas as transformações sofridas pelos dados apresentando tudo 

aquilo que foi feito no sistema (processos), bem como, todas as respectivas entradas e saídas/produtos. O 

DFD é feito em diferentes níveis de detalhamento. Já o fluxograma tem sentido cronológico e apresenta a 

ordem em que as tarefas são executadas mostrando também as respectivas entradas e saídas de cada 

etapa do processamento. 

A seguir são apresentados os respectivos DFDs e o fluxograma do sistema desenvolvido para a 

Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a Museus – VAMUS. 
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Comentários gerais 
 

Os comentários a seguir referem-se aos resultados da Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e 

Visita a Museus - VAMUS, realizada em partes dos bairros de São Critóvão, Maracanã, Praça da Bandeira e 

Tijuca, conforme definidos nas Notas Técnicas deste relatório. 
Na área onde foi realizada a pesquisa, quase  a totalidade dos domicílios tinham televisão, 87,9% 

DVD ou vídeo cassete e 75,0% computador. Havia acesso à Internet em 70,3% e TV por assinatura em 55,4% 

dos domicílios. A assinatura de jornais ou revistas era menos freqüente, atingindo 34,4% dos domicílios 

(Tabela de Resultados 1). 

Em relação ao número de cômodos dos domicílios, 24,7% tinham até cinco cômodos, 43,3% entre 

seis e sete cômodos e 32,0%, oito cômodos ou mais. 

Quanto à distribuição por classes de rendimento mensal domiciliar, verificou-se que mais da 

metade dos domicílios tinham rendimento de até 10 salários mínimos, 22,0% encontravam-se em uma faixa 

de rendimento entre 10 e 20 salários mínimos e uma parcela menor, 11,0%, mais de 20 salários mínimos 

(Gráfico 1). 

 

Gráfico 1 - Domicílios particulares permanentes, por classes de rendimento nominal 
mensal domiciliar

Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira - dez. 2008
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Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de Desenvolvimento de
Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a M useus - VAM US 2008.

 
 

Analisando-se os bens e serviços existentes nos domicílios por classes de rendimento, observou-se 

que havia televisão em praticamente todos os domicílios. Fora a TV, a existência de outros bens ou 

serviços variava de acordo com a classe de rendimento domiciliar. O segundo bem mais freqüente, entre 

os pesquisados, foi o DVD/Vídeo Cassete, apresentando uma pequena variação entre os domicílios com 

rendimento até 5 salários mínimos e aqueles com rendimento de 20 salários mínimos ou mais. O terceiro 

item mais citado foi o computador, que estava presente em quase a metade dos domicílios com 



rendimento mais baixo. Na classe de rendimento mais elevada, o percentual de domicílios que possuíam 

computador atingiu 97,0% (Gráfico 2).  

De acordo com o Gráfico 1.2, o acesso à Internet ficou em quarto lugar, oscilando entre 41,2% e 

98,6%, em todas as faixas de rendas. A assinatura de jornais ou revistas diferiu muito, entre os domicílios 

com menor nível de rendimento e aqueles com rendimento mais elevado, respectivamente, 17,0% e 70,9%. 

A maior variação, contudo, foi observada em relação ao serviço de TV por assinatura, que passou de 

22,1%, na primeira faixa, para 89,0%, na última. 

 

Gráfico 2 - Domicílios particulares permanentes, por classes de rendimento nominal 
mensal domiciliar, segundo a existência de bens e serviços
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De acordo com o Gráfico 3, observa-se que o tamanho (número de cômodos) dos domicílios 

variava de acordo com o nível de rendimento em que se encontravam. Mais da metade dos domicílios com 

renda de até 5 salários mínimos tinham até 5 cômodos. À medida que aumentava o nível de rendimento 

domiciliar, crescia o percentual de domicílios que possuíam de 6 a 7 cômodos e daqueles com 8 cômodos 

ou mais. Aproximadamente 54,0% dos domicílios que se encontravam na faixa de renda mais elevada, com 

mais de 20 salários mínimos, tinham 8 cômodos ou mais. 

 



Gráfico 3 - Domicílios particulares permanentes, por classes de rendimento nominal 
mensal domiciliar, segundo classes de número de cômodos
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Verifica-se que, quanto maior era o número de cômodos nos domicílios, mais elevado também o 

número de moradores (Gráfico 4). Essa tendência foi registrada nas classes de 6 a 7 e na de 8 cômodos ou 

mais. No entanto, a classe de domicílios com até 5 cômodos apresentava uma distribuição uniforme, 

devendo-se ressaltar que um terço desses domicílios menores eram ocupados por 3 ou mais moradores. 

Gráfico 4 - Domicílios particulares permanentes, por classes de números de 
cômodos, segundo classes de número de moradores. 
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As mulheres compunham a maioria da população da área em estudo, representando 56,1%, 

enquanto os homens correspondiam a 43,9%. Apesar de serem maioria na população pesquisada, as 

mulheres representavam 42,2% do total de pessoas de referência no domicílio, enquanto os homens eram 

maioria, com 57,8% (Gráfico 5).  
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Gráfico 5 - Total de moradores e moradores pessoas de referência 
sex
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Quanto ao nível de escolaridade das pessoas de referência dos domicílios, destaca-se que mais da 

metade tinha nível superior completo e 31,3% possuía o ensino médio completo (Gráfico 6).  

Gráfico 6 - Moradores pessoas de referência em domicílios particulares 
permanentes, por nível de ensino.
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Analisando-se as pessoas de referência por grupos de idade (Gráfico 7) deve-se ressaltar que a 

maioria era constituída por moradores de 45 anos ou mais de idade. O grupo mais jovem da população 

pesquisada, entre 15 e 29 anos, apresentou a menor participação, 6,9 %, no universo das pessoas de 

referência. 

Gráfico 7 - Pessoa de referência em domicílios particulares permanentes, por grupo 
de idade.
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A maioria (87,3%) dos moradores de parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça 

da Bandeira declarou já ter visitado algum Museu. Verificou-se que a proporção de homens e de mulheres 

que visitaram museus foi praticamente a mesma (Tabela 1). 

Tabela 1 – Percentual de moradores em domicílios particulares permanentes, por visita a
Museu, segundo sexo, grupos de idade e nível de ensino. Parte dos bairros de São
Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira - dez. 2008 

Sexo, grupos de idade (anos) e nível de 
ensino Visitaram Não visitaram Não sabe 

Total 87,3% 9,0% 3,7% 
Sexo   
   Homens 87,2% 8,9% 3,9% 
   Mulheres 87,3% 9,1% 3,6% 
Grupos de idade (anos)   

    0 a 14 72,4% 25,8% 1,8% 
   15 a 29 91,1% 4,9% 4,0% 
   30 a 44 88,5% 6,5% 5,0% 
   45 a 59 91,6% 4,8% 3,6% 
   60 ou mais 85,3% 11,4% 3,3% 
Nível de ensino   
Sem instrução / Alfabetizado  60,0% 36,2% 3,8% 

   Fundamental com 1º segmento completo 79,8% 17,4% 2,8% 
   Fundamental completo 81,3% 12,5% 6,3% 
   Médio completo 91,6% 4,7% 3,7% 
   Superior completo 94,6% 2,2% 3,1% 
Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de
Desenvolvimento de Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a Museus - VAMUS 2008. 



Analisando-se por grupos de idade, observa-se que 89,1% dos moradores de 15 anos ou mais já 

visitaram algum Museu. Mais de 25,0% dos moradores até 14 anos nunca tinha visitado Museu, o que se 

deve, provavelmente, à parcela significativa de crianças em idade pré-escolar nessa faixa etária (Gráfico 

8). Cabe ainda ressaltar que cerca de 11,0% dos moradores de 60 anos ou mais da área também não visitou 

Museu (Tabela 1). 

 

    0 a 14 anos

25,8%

72,4%

1,8%

Visitaram Não visitaram Não sabe

   15 anos ou mais

89,1%

6,9% 3,9%

Visitaram Não visitaram Não sabe

Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de Desenvolvimento de Habilidades em
Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a M useus - VAM US 2008.

Gráfico 8 - Comparação entre moradores em domicílios particulares permanentes, por visita a Museu, segundo 
grupos de idade.

Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira - dez. 2008

 
 

A análise por nível de ensino dos entrevistados (Gráfico 9), revela que a medida que aumentava o 

nível de ensino, também crescia a parcela de moradores que já havia visitado Museus. Dos moradores sem 

instrução ou apenas alfabetizados, 36,2% nunca tinha visitado, enquanto que entre aqueles com nível 

médio e superior completo, o percentual dos que já tinham visitado Museus era elevado, 91,6% e 94,6%, 

respectivamente.  

Gráfico 9 - Moradores em DPP, por nível de ensino, segundo visita a Museu
Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira -  dez. 2008 
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Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de Desenvolvimento de Habilidades em
Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a M useus - VAM US 2008.

 
 



De acordo com os resultados da Tabela de Resultados 5, quanto maior era o rendimento mensal do 

domicílio, mais elevada era a parcela de moradores de 15 anos ou mais de idade que já tinham ido a 

museus. Nos domicílios em que o rendimento era superior a 15 salários mínimos todos os moradores de 15 

anos ou mais já tinham visitado museus, enquanto que, nos domicílios que apresentavam rendimento de 

até 5 salários mínimos, o percentual de visita a museus era de 84,4%, ficando abaixo do percentual geral 

de visita a museus  que foi de 94,0% (Gráfico 10). 

Gráfico 10 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios particulares 
permanentes, por classes de rendimento nominal mensal domiciliar, segundo visita a 

Museu. 
Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira - dez. 2008

6,0
15,6

4,3 1,0
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Total Até 5 Mais de 5 a 10 Mais de 10 a 15 Mais de 15
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   Não visitaram    Visitaram

Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de Desenvolvimento de
Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a M useus - VAM US 2008.

 
 

Dos moradores de 15 anos ou mais de idade que já visitaram Museu (40.301, conforme Tabela de 

Resultados 7), 94,5% (38.099) declarou assistir televisão, ou ver DVD/vídeo: esta foi  a prática cultural de 

lazer mais realizada dentro do domicílio. Fora do domicílio, a prática mais comum, apontada por 74,3% 

dos moradores (29.930), foi participar de encontros sociais e festas, seguida pela freqüência de cinema ou 

teatro, com 28.838 respostas.  A ida a locais como  Floresta da Tijuca, Jardim Zoológico, Jardim Botânico, 

Aquários e Fortes destacou-se como a terceira prática cultural exercida fora do domicílio, por 66,4% dos 

moradores (26.775), de acordo com a Tabela de Resultados 6. 

Observou-se que a proporção de realização de práticas culturais e de lazer dentro do domicílio, 

entre homens e mulheres que já visitaram Museu, eram similares. A maior diferença foi na categoria 

acesso à Internet: dentre os homens (16.508), 74,9% acessaram e dentre as mulheres (23.794), 63,9%, de 

acordo com o Gráfico 11. 

 



 
Gráfico 11 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em DPP que visitaram Museu 

por sexo, segundo práticas culturais e de lazer dentro do domicílio 
Parte dos bairros de São Cristovão, Tijuca, Maracanã e Praça de Bandeira - dez. 2008 
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Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de Desenvolvimento 
de Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a Museus - VAMUS 2008. 

 

 

Participar de encontros sociais e festas consistiu na prática cultural e de lazer preferida fora do 

domicílio, entre os homens que visitaram Museu (79,8%) e, entre as mulheres, destacou-se ir ao cinema e 

teatro (71,3%), como mostra o Gráfico 12. 

 

 

 Gráfico 12 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em DPP que visitaram Museu por sexo,  
segundo práticas culturais e de lazer fora do domicílio 

Parte dos bairros de São Cristovão, Tijuca, Maracanã e Praça de Bandeira - dez. 2008 
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   Ir a Centros 
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Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de Desenvolvimento de Habilidades em  
Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a Museus - VAMUS 2008.



Do total de homens e mulheres que visitaram Museu, a proporção dos que freqüentaram cinemas e 

teatros 

rdo com a Tabela de Resultados 6, observou-se que a cor não é uma variável determinante 

para dis

rada e 31,3% não 

exercem

 instrução dos moradores da área pesquisada era elevado, 

observan

 

 
  

 

eram semelhantes, 71,9% e 71,3%, respectivamente. Seguindo o costume de que homens gostam 

mais de futebol do que as mulheres, a prática de ir a estádios e ginásios esportivos foi mais realizada 

entre os homens (56,5%). Menos de um terço das mulheres, declarou ir a estádios ou ginásios esportivos 

(Gráfico 11). 

De aco

criminar as práticas culturais e de lazer, tanto fora quanto dentro do domicílio. 

Dentre os moradores com mais de 15 anos, 53,6% exercem atividade remune

 atividades remuneradas, mas recebem renda. Apenas 15,1% deles não exercem nenhuma 

atividade, nem recebem renda (Gráfico 13). 

Deve ser ressaltado que o nível de

do-se que 37,5% já haviam finalizado o ensino médio e que 41,9% tinham o ensino superior 

completo, como pode ser verificado no Gráfico 14. 

Gráfico 13 - Moradores de 15 ou mais em domicílios particulares  
permanentes, por exercício de atividade remunerada 

 Parte dos bairros de São Cristovão, Tijuca, Maracanã e Praça da  
Bandeira - dez. 2008 
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31,3%

15,1%

   Exerce     Não exerce, mas recebe renda 
   Não exerce e não recebe renda

Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de Desenvolvimento de 
H bilid dem Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a Museus - VAMUS 2008.

 



 Gráfico 14 - Moradores de 15 anos ou mais em domicílios  
particulares permanentes, por nível de ensino  

Parte dos bairros de São Cristovão, Tijuca, Maracanã e Praça da  
Bandeira - dez. 2008
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   Médio completo

   Superior completo

Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de Desenvolvimento de  
Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a Museus - VAMUS 2008.

 

Ainda com relação ao nível de instrução, verificou-se que quanto maior o nível de escolaridade, 

maior o percentual de visitas a Museus, com exceção dos grupos que tinham o ensino fundamental com 1° 

segmento completo e dos que não têm instrução ou são apenas alfabetizados.  Entre aqueles que tinham o 

fundamental completo, 89,9% declarou ter visitado museu.  A proporção é ainda maior para aqueles que 

tinham o ensino médio completo, 95,5%, e o ensino superior completo, 99,1%. (Gráfico 15). 

Entre os destaques da pesquisa está o alto percentual de pessoas de 15 anos ou mais anos de idade 

que já visitaram Museu (94,0% ou 40.301). Deste total, 76,5% (30.847) o fizeram na área da pesquisa, 

como mostra a Tabela de Resultados 8. 

 Gráfico 15 - Moradores com 15 anos ou mais  de idade em domicílio 
particular permanente que já visitaram museus, por  nível de instrução 

Parte dos bairros de São Cristovão, Tijuca, Maracanâ e Praça da Bandeira - 
dez. 2008
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Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de Desenvolvimento de 
Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a Museus - VAMUS 2008.

 

Como pode ser observado no Gráfico 16, a maior parte dos moradores (84,4%) sabia da existência 

de Museus na área da pesquisa, e 15,6% nunca ouviu falar deles, apesar de residir próximo a esses Museus. 

Chama atenção o fato de que 78,9% dos que declararam desconhecer a existência de Museus próximos à 

sua residência, já terem ido a algum Museu fora da região pesquisada. 

 



 

 
 Gráfico 16 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios particulares 

permanentes, por conhecimento da existência de Museu na área da pesquisa
Parte dos bairros de são Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira - dez. 

2008

84,4%

15,6%

Conhecem Não Conhecem

Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso 
dDesenvolvimento de Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a Museus - VAMUS 
2008

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em relação aos moradores que já tinham ouvido falar em algum Museu na área da pesquisa, 

96,8% já visitaram algum Museu (Gráfico 17) e 85,3% visitaram na área da pesquisa. Isso eqüivale a dizer 

que, apesar de saberem da existência de Museus próximos a sua residência, 14,7% não os tinham visitado 

(Gráfico 18).  

 

 

 

 

 

  

 

 

 
Gráfico 17- Moradores de 15 anos ou mais de idade em DPP por 
conhecimento da existência de Museu na área da pesquisa, por 

visita a Museu
Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da 

Bandeira - dez. 2008

78,9

3,2

21,1

96,8

Conhecem Não Conhecem

% 

Visitaram Não Visitaram

Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, 
Cde Desenvolvimento de Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a 
VAMUS 2008. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 Gráfico 18.  - Moradores de 15 anos ou mais de idade em DPP que 
conhecem a existência de Museu na área da pesquisa , por visita 

a Museu na área da pesquisa
Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da 

Bandeira - dez. 2008
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Visitaram na área da pesquisa Não visitaram na área da pesquisa 

Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e 
Curso de Desenvolvimento de Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar Sobre 
a Museus - VAMUS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quanto às práticas culturais e de lazer dentro do domicílio, observou-se que proporção 

semelhante de homens e mulheres assistiam televisão e DVD/ vídeo cassete. Do total de homens, 95,2% 

realizavam essa prática, enquanto que entre as mulheres, 94,5%. Esta atividade apresentou-se como a 

mais realizada dentro de casa, conforme Gráfico 19.  

 Gráfico 19 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em DPP por sexo, segundo  
outras práticas culturais e de lazer dentro do domicílio

Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira -  dez.  
2008  

95,2 94,5
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   Assistir televisão e DVD/Video cassete    Promover encontros sociais/festas    Acessar à internet 
   Ouvir música    Ler livros, revistas e jornais    Outros

Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de Desenvolvimento de Habilidades em  
Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a Museus - VAMUS 2008.

 

 

Homens e mulheres apresentaram percentuais parecidos, em relação à prática de ouvir música e 

de leitura dentro do domicílio, 88,0% e 85,4, respectivamente (Gráfico 19).  

Quanto ao acesso à Internet dentro do domicílio, observou-se que dentre os homens é mais 

comumente realizado (72,3%) do que entre as mulheres (61,0%). Também é maior, entre os homens, a 

promoção de encontros sociais e festas dentro do domicílio (43,2%) e mais ainda fora dele (76,4%), de 

acordo com os Gráfico 19 e 20. 

 



  Gráfico 20 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em DPP por sexo, segundo  
outras práticas culturais e de lazer fora do domicílio

Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira -  dez.  
2008  
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Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de Desenvolvimento de  
Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a Museus - VAMUS 2008.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com a pesquisa, a participação de homens e de mulheres, que freqüentavam cinemas 

e teatros eram semelhantes, 69,7% e 69,3, respectivamente. A ida a Museus foi realizada por 64,3% dos 

homens e por 65,1% das mulheres. Práticas fora do domicílio tais como ir a centros culturais e bibliotecas 

também apresentaram percentuais similares para os dois sexos. Observou-se, no entanto, que a ida a 

estádios e ginásios esportivos foi uma prática realizada por mais da metade dos homens, 55,7%, e somente 

28,5% das mulheres (Gráfico 20).  

Ao considerar as práticas culturais e de lazer dentro do domicílio e avaliando-as, segundo o 

grupo de idade, os resultados permitem afirmar que assistir televisão e DVD/ vídeo cassete foi a mais 

comum dentre aquelas investigadas. Dentre os jovens e idosos esta prática é ainda mais freqüente do que 

nas demais faixas etárias. Por outro lado, a promoção de encontros sociais e festas foi a atividade menos 

realizada, independentemente do grupo de idade (Gráfico 21). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Gráfico 21 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em DPP por grupos de idade,  

segundo outras práticas culturais e de lazer dentro do domicílio 
Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira -  dez.  

2008  
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Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de Desenvolvimento de  
Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a Museus - VAMUS 2008.



Acessar a Internet apresentou-se como uma importante prática dentro do domicílio, entre os 

jovens de 15 a 29 anos (89,5%) e menos representativa para o grupo de 60 anos ou mais (26,0%). A 

justificativa para tal diferença pode estar relacionada a maior dificuldade de inserção tecnológica dos 

grupos de idade mais elevada (Gráfico 10). Quando o acesso à Internet foi considerado fora do domicílio, 

verificou-se que a proporção de idosos foi ainda menor (5,3%), comparativamente, a de pessoas mais 

jovens (44,6%), de acordo com Gráfico 22. 

 
 Gráfico 22 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em DPP por grupos de idade, segundo outras  

práticas culturais e de lazer fora do domicílio
Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira -  dez. 2008   
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Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de Desenvolvimento de Habilidades em Pesquisa, 22, 
Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a Museus - VAMUS 2008. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A maioria (88,5%) dos jovens de 15 a 29 anos de idade, freqüentavam cinemas e teatros, 

enquanto entre os idosos a participação foi de 47,9%. A proporção de idosos que ia a estádios e/ou 

ginásios esportivos era de 20,6%; contra 55,9% dos jovens de 15 a 29 anos de idade. Os jovens e as pessoas 

de 30 a 44 anos  eram também os que mais participavam de encontros sociais e festas fora do domicílio. A 

menor participação das pessoas com mais de 60 anos nestas práticas culturais e de lazer fora do domicílio 

pode ser explicada, em parte, pela sua maior dificuldade de locomoção e de acesso a esses locais (Gráfico 

22). 

De acordo com o Gráfico 10.1, ir a centros culturais apresentou proporções semelhantes nos 

grupos de idade de 15 a 29 anos, de 30 a 44 anos e de 45 a 59 anos (em torno de 52,0%). Já a prática de ir 

a Museus foi realizada em proporção maior (76,7%) pelo grupo de pessoas entre 30 e 44 anos.  

A maioria das pessoas que freqüentavam bibliotecas eram jovens de 15 a 29 anos (39,8%), o que 

pode ser explicado pelo fato de ser um local freqüentado pelos que estão completando os estudos, 

geralmente, nesta faixa etária (Gráfico 22).   

 Aproximadamente 60,0% dos moradores de 15 anos ou mais que visitaram Museu, indicou como 

alta a relevância do investimento público nessas instituições e a maioria (79,6%) atribuiu um elevado grau 

de importância aos Museus. A diferença de 20 pontos percentuais entre esses resultados pode indicar que,  



ainda que os museus sejam considerados muito importantes, outras áreas são avaliadas como prioritárias 

para investimento público.  

Os resultados da Tabela de Resultados 11 mostram que a atribuição de alta relevância aos Museus 

e ao investimento foi ligeiramente superior entre os homens (Gráfico 23).  
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Gráfico 23 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios particulares 
permanentes que visitaram Museu, por sexo, segundo grau de relevância do 
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Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, 
Curso de Desenvolvimento de Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita 

 
 

Analisando-se os resultados por grupos de idade, percebe-se uma distribuição relativamente 

homogênea da população investigada, com destaque para os mais jovens que representaram 28,4% do 

total de moradores.  

Observou-se que cerca de metade dos moradores nas faixas etárias mais elevadas, de 45 anos ou 

mais, declararam ser alto o grau de relevância do investimento público em museus, enquanto que um 

percentual bem superior, aproximadamente 68%  dos que tinham entre 15 e 44 anos de idade, afirmou ser 

muito relevante este tipo de investimento (Gráfico 24). 
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Gráfico 24 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios particulares permanentes 
que visitaram Museu, por grupos de idade, segundo grau de relevância do investimento 

público em Museus  no Estado do Rio de Janeiro - Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, 
Maracanã e Praça da Bandeira - dez. 2008

Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, 
Curso de Desenvolvimento de Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a 
M VAMUS 2008

 
Como foi citado anteriormente, o grau de importância dado aos museus no Estado do Rio de 

Janeiro é bem superior ao grau de relevância atribuído ao investimento público nos mesmos. Analisando-se 

por sexo, verificou-se  que, tanto os homens quanto as mulheres dos bairros pesquisados declararam ser 

elevada a importância dos Museus no estado. Entre os homens, 81,4% afirmaram ser alta a importância 

dessas instituições, enquanto que 78,4% das mulheres tinham essa opinião (Gráfico 25). 
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Gráfico 25 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios particulares permanentes que visitaram Museu,  
por sexo, segundo grau de importância atribuído aos Museus  no Estado do Rio de Janeiro - Parte dos bairros de 
Sã Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira - dez. 2008

Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de Desenvolvimento de Habilidades  
em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a Museus - VAMUS, 2008.



Embora a importância atribuída aos museus do estado do Rio de Janeiro fosse  elevada, entre os 

moradores mais jovens, entre 15 e 29 anos, o percentual dos que compartilhavam dessa opinião era de 

73,1%, bem inferior às duas faixas etárias seguintes, de 30 a 44 anos e de 45 anos de idade. Entre os 

idosos, o percentual dos que creditavam importância aos museus do estado era um pouco menor, como se 

observa no Gráfico 26. 
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Gráfico 26 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios particulares permanentes que visitaram Museu, por grupos 
de idade, segundo grau de importância atribuído aos Museus  no Estado do Rio de Janeiro - Parte dos bairros de São Cristóvão, 

Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira - dez. 2008

Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de Desenvolvimento 
de Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a Museus - VAMUS, 2008.

 
 

 
De acordo com o Gráfico 27 e 28, a maioria (94%) dos moradores selecionados nas regiões 

abrangidas pela pesquisa  já realizou pelo menos uma visita a Museu. Dos moradores selecionados, 66,0% 

espontaneamente apontaram o conhecimento/aprendizagem como o principal aspecto positivo 

relacionado a Museus. Essa proporção é ainda maior entre os homens (73,0%), que entre as mulheres 

(61,3%). O segundo aspecto positivo mais mencionado entre os entrevistados foi a cultura erudita (18,6%).  

 



Gráfico 27 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios 
particulares permanentes, por visita a Museu - Parte dos bairros de São 

Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira - dez. 2008.
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Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e 
Aperfeiçoamento, Curso de Desenvolvimento de Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa 
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Gráfico 28 -Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios particulares  
permanentes que visitaram Museu, por sexo, segundo principal aspecto positivo  

associado a Museus - Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da  
Bandeira - dez. 2008

Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso d
Desenvolvimento de Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a Museus -  

 



Do total dos moradores de 15 anos ou mais de idade que já visitaram Museus, 45,0% declarou ter 

realizado a primeira visita sob incentivo de um grupo organizado (igreja, escola, etc). Em segundo lugar, 

26,0%, foi mencionado o pai e/ou a mãe como tendo incentivado a primeira visita a Museu.  

Dentre os que lembraram ter realizado a primeira visita a Museu na infância, o percentual dos que 

o fizeram sob incentivo de um grupo organizado é ainda mais significativo (54,1%). Novamente, em 

segundo lugar foram apontados o pai e/ou a mãe como incentivadores da primeira visita na infância 

(36,1%).  

Dentre aqueles que foram influenciados pelo pai e/ou pela mãe a visitar pela primeira vez um 

Museu, 79,6% o fizeram na infância. Também dos que foram pela primeira vez a um Museu sob 

responsabilidade de um grupo organizado, 67,5% declararam tê-lo feito na infância.  

Do total dos moradores que já visitaram Museus, 56,3% declarou ter feito a primeira visita com o 

intuito de conhecer o Museu. Independentemente da etapa da vida na qual tenha ocorrido essa primeira 

visita, verificou-se que mais da metade dos entrevistados declarou ter sido essa a motivação.  

Em segundo lugar, estavam aqueles que declararam ter ido pela primeira vez a Museu para 

pesquisar ou estudar algum tema específico ou por interesse pelos assuntos das exposições, compondo 

16,1% do total dos entrevistados que já visitaram Museu.  

A proporção de entrevistados que já visitou Museu no Estado do Rio de Janeiro é mais baixa entre 

aqueles que têm apenas até o 1º segmento completo do ensino fundamental. Contudo, é um percentual 

significativo: 87,3%. Nos níveis mais altos de instrução este percentual supera os 94,0% , como se vê no 

Gráfico 29. 

 

 

 

Gráfico 29 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios particulares 
permanentes que visitaram Museu no estado do Rio do Janeiro para cada nível 

de ensino
Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira - 

dez.2008

87,3

96,9

94,3

97,3

Fundamental com 1º segmento
completo

Fundamental completo Médio completo Superior completo

%

Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, 
Curso de Desenvolvimento de Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar Sobre Percepção e Visita 

 
 

 

 

 



O número de moradores com idade igual ou superior a 15 anos que já visitou o seu Museu preferido 

no Estado do Rio de Janeiro foi de 31.243, sendo que, para 81,4% deles, a última visita ocorreu há mais de 

12 meses, o que indica que a ida a museus não era muito freqüente. Este fato ocorreu independentemente 

da pessoa ou instituição com quem a visita foi realizada (Gráfico 30). 

Gráfico 30 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em DPP que visitaram o 
Museu preferido no estado do RJ, por ocasião da última visita a este Museu

Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira - dez 
2008.

18,6%

81,4%

Há menos de 12 meses Há mais de 12 meses

Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de Desenvolvimento de 
Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar Sobre Percepção e Visita a Museus - VAMUS 2008.

 
O principal motivo apontado para a última visita ao Museu preferido no Estado do Rio de Janeiro 

foi conhecer o Museu (26,4%), seguido por pesquisar algum tema específico ou ter interesse pelos assuntos 

das exposições (22,8%), conforme o Gráfico 31. 

 Gráfico 33 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios particulares permanentes que visitaram o 
Museu preferido no estado do Rio de Janeiro por motivo de visita Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, 

Maracanã e Praça da Bandeira - dez.2008
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Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de Desenvolvimento de Habilidades 
em Pesquisa CDHP – 22, Pesquisa Domiciliar Sobre Percepção e Visita a Museus – VAMUS 2008  



Dos moradores que declararam já ter visitado o Museu preferido no Estado do Rio de Janeiro, uma 

parcela significativa (44,4%) estaria disposta a pagar até R$ 5,00 e mais de um terço pagaria entre R$5,00 

e R$15,00. Apenas 9,3% declarou não estar disposto a pagar pelo ingresso, segundo o Gráfico 32.  

Gráfico 32 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em DPP que 
visitaram o Museu preferido no estado do RJ, por valor máximo que 

estão dispostos a pagar pelo ingresso
Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da 

Bandeira - dez. 2008
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Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de 
Desenvolvimento de Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar Sobre Percepção e Visita a Museus - VAMUS 

 
A companhia mais freqüente na visita ao Museu preferido no Estado do Rio de Janeiro, segundo a 

declaração dos moradores entrevistados era a do o cônjuge, de acordo com a declaração de 27,6% dos 

moradores (Gráfico 33).  
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Gráfico 33 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em DPP que visitaram o Museu preferido no estado do RJ, 
por pessoa ou instituição com quem foi feita a visita 

Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira - dez. 2008

 
 



De acordo com a Tabela de Resultados 17, observou-se que, dos moradores de 15 anos ou mais, 

que já visitaram algum museu, 87,0% tinham conhecimento da existência de Museu na área da pesquisa, 

sendo que 88,8% dos homens e 85,6% das mulheres declararam ter esse conhecimento (Gráfico 34). 

 

 

Gráfico 34 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios particulares 
permanentes que visitaram Museu, por conhecimento da existência de Museu na 

área da pesquisa segundo sexo
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Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso 
de Desenvolvimento de Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar Sobre Percepção e Visita a Museus - 
VAMUS 2008

Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira - dez.2008

 
 

Conforme o Gráfico 35, entre os moradores com pelo menos o ensino fundamental completo, o 

percentual de moradores com conhecimento da existência de Museus na área da pesquisa é mais 

representativo (acima de 80%), se comparado com as faixas anteriores de nível de ensino. Observou-se que 

quanto maior o nível de ensino, maior o grau de conhecimento da existência de Museus na área da 

pesquisa. 
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Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de Desenvolvimento de Habilidades em 
Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar Sobre Percepção e Visita a Museus - VAMUS 2008.

Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira - dez.2008

Gráfico 35 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios particulares permanentes que visitaram 
Museu e tem conhecimento da existência de museu na área da pesquisa segundo grupos de idade(ano)

 
 

Dentre os moradores com idade entre 45 e 59 anos que visitaram Museu, verificou-se que 93,7% 

sabiam da existência de Museu na área da pesquisa. Nos demais grupos etários este percentual é menor, 

como mostra o Gráfico 36. 

 

 Gráfico 36 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios particulares permanentes que 
conhecimento da existência de museu na área da pesquisa segundo 
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Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de Desenvolvimento de Habilidades em 
Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar Sobre Percepção e Visita a  - Museus - VAMUS 2008. 
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Entre os moradores de 15 anos ou mais que já visitaram Museu na área da pesquisa, observou-se 

que 56% exercia atividade remunerada, 29,6% não exercia mas recebia renda e 14,4 % não exercia 

atividade remunerada e não recebia renda. (Gráfico 37) 

 

 Gráfico 37 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios particulares permanentes que 
pesquisa segundo exercício de atividade remunerada 
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Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de Desenvolvimento de Habilidades em 
Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar Sobre Percepção e Visita a – VAMUS 2008 

Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira - 

O percentual dos que visitaram Museus há menos de 12 meses era maior entre os moradores que 

exerciam atividade remunerada do que entre aqueles que não exerciam, conforme o Gráfico 38. 

 

 Gráfico 38 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios particulares permanentes que 
pesquisa segundo ocasião da última visita por exercício de atividade 
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Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de Desenvolvimento de Habilidades 
em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar Sobre Percepção e Visita a – VAMUS 2008 

Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira - dez.2008 

 



Existência de bens e serviços 
  DVD e/ ou Vídeo cassete 16.417 a 4.094 b 4.305 b 2.584 b 1.376 c 1.914 c 2.144 c
  Televisão 18.609 a 5.323 b 4.880 b 2.584 b 1.468 c 1.973 c 2.381 c
  Televisão por assinatura 10.342 b 1.189 c 3.004 b 1.943 b 950 c 1.755 c 1.501 c
  Computador 14.003 a 2.654 b 4.051 b 2.361 b 1.120 c 1.914 c 1.903 c
  Acesso à internet 13.141 a 2.214 b 3.832 b 2.309 b 1.081 c 1.945 c 1.761 c
  Assinatura de jornais e revistas 6.433 b 911 c 1.859 b 1.092 c 493 c 1.399 c 679 c
   Nenhum 47 e 47 e 0 . 0 . 0 . 0 . 0 .

Classes de número de cômodos
  Até 5 4.613 c 2.762 c 1.051 c 242 d 55 e 177 d 327 e
  6 a 7 8.092 b 1.738 c 2.319 c 1.332 c 810 c 732 c 1.162 c
  8 ou mais 5.977 b 870 c 1.537 c 1.010 c 603 c 1.064 c 893 c

Tabela 1 - Domicílios particulares permanentes, por classes de rendimento nominal mensal domiciliar, segundo a 
existência de bens e serviços e classes de número de cômodos. 

Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira - dez. 2008.

Existência de bens e serviços e 
classes de números de cômodos

Domicílios particulares permanentes

Total

Classes de rendimento nominal mensal domiciliar (em S.M.)

Até 5 Mais de 5 a 
10 Mais de 20 

Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de Desenvolvimento de Habilidades em 
Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a Museus - VAMUS 2008.

Mais de 10 
a 15

Mais de 15 
a 20

Sem 
declaração/
Não sabe



Total 18.682 a 3.741 b 6.017 b 8.924 b
Classes de número de cômodos
   Até 5 4.613 c 1.575 c 1.480 c 1.558 c
   6 a 7 8.092 b 1.213 c 3.015 b 3.864 b
   8 ou mais 5.977 b 953 c 1.522 c 3.502 b
Classes de rendimento nominal 
mensal domiciliar (em S.M.)
   Até 5 5.369 b 1.722 c 1.657 b 1.990 b
   Mais de 5 a 10 4.906 b 721 c 1.814 c 2.372 c
   Mais de 10 a 15 2.584 b 304 d 956 c 1.324 c
   Mais de 15 a 20 1.468 c 144 d 455 d 869 c
   Mais de 20 1.973 c 308 d 391 d 1.275 c
   Sem declaração/Não sabe 2.381 c 542 d 745 d 1.095 c

3 ou mais2

Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de 
Desenvolvimento de Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a Museus - VAMUS 2008.

Tabela 2 - Domicílios particulares permanentes, por classes de número de moradores, segundo 
classes de número de cômodos e classes de rendimento nominal mensal domiciliar. 

1
Total

Domicílios particulares permanentes

Classes de números de moradores 
Classes de número de cômodos e 

classes de rendimento nominal 
mensal domiciliar (em S.M.)

Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira - dez. 2008.



Total 48.638 a 18.682 a 9.939 b 13.428 b 6.588 b
Sexo
   Homens 21.332 b 10.798 b 1.322 c 6.874 b 2.338 c
   Mulheres 27.305 a 7.884 b 8.617 b 6.554 b 4.251 b

Nível de ensino
Sem instrução / Alfabetizado 4.866 b 752 c 341 c 2.343 b 1.429 c
   Fundamental com 1º segmento 
completo 4.465 b 1.172 b 539 c 1.960 c 794 c
   Fundamental completo 4.729 b 1.487 b 497 c 1.959 c 786 c
   Médio completo 16.311 b 5.834 b 4.065 b 3.890 b 2.522 b
   Superior completo 18.122 a 9.410 b 4.476 b 3.214 b 1.022 c

Grupos de idade (anos)
    0 a 14 5.363 b 0 . 0 . 4.127 b 1.237 c
   15 a 29 11.668 b 1.282 c 964 c 7.185 b 2.237 b
   30 a 44 9.467 b 4.558 b 2.982 b 1.257 c 670 c
   45 a 59 11.023 b 5.932 b 3.810 b 755 c 527 c
   60 ou mais 11.117 b 6.910 b 2.184 c 104 e 1.918 c
Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de 
Desenvolvimento de Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a Museus - VAMUS 2008.

Tabela 3 - Moradores em domicílios particulares permanentes, por condição no domicílio, 
segundo sexo, nível de ensino e grupos de idade.

Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira - dez. 2008.
Moradores em domicíios particulares permanentes

Pessoa de 
referência

Sexo, nível de ensino e grupos de 
idade (anos)

Condição no domicílio

Total Cônjuge Filho/enteado Outro parente/ 
outra condição



Total 48.638 a 42.463 a 4.372 b 1.803 c
Sexo
   Homens 21.332 b 18.612 b 1.894 c 826 c
   Mulheres 27.305 a 23.850 a 2.478 c 977 c
Grupos de idade (anos)
    0 a 14 5.363 b 3.884 b 1.385 c 95 e
   15 a 29 11.668 b 10.627 b 572 c 470 d
   30 a 44 9.467 b 8.376 b 616 d 474 c
   45 a 59 11.023 b 10.095 b 533 c 395 c
   60 ou mais 11.117 b 9.481 b 1.266 c 369 d
Nível de ensino
Sem instrução / Alfabetizado 4.866 b 2.920 b 1.762 c 184 e
   Fundamental com 1º segmento 
completo 4.465 b 3.562 b 777 c 126 e
   Fundamental completo 4.729 b 3.843 b 591 c 296 d
   Médio completo 16.311 b 14.933 b 773 c 606 c
   Superior completo 18.122 a 17.149 a 407 d 566 d

Tabela 4 - Moradores em domicílios particulares permanentes, por visita a Museu, 
segundo sexo, grupos de idade e nível de ensino. 

Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira - dez. 2008.

Visita a Museu
Total

Moradores em domicílios particulares permanentes

Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de 
Desenvolvimento de Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a Museus - VAMUS 
2008.

Visitaram

Sexo, grupos de idade (anos) e 
nível de ensino

Não visitaram Não sabe



Total 42.872 a 11.648 b 11.459 b 6.862 b 3.988 c 5.665 c 3.250 c
Visita a Museu
   Visitaram 40.301 a 9.832 b 10.962 b 6.795 b 3.988 c 5.665 c 3.059 d
   Não visitaram 2.570 c 1.816 c 497 d 67 e 0 . 0 . 190 e

Mais de 5 
a 10 Mais de 20

Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de Desenvolvimento de 

Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a Museus - VAMUS 2008.

Tabela 5 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios particulares permanentes, por classes 
de rendimento nominal mensal domiciliar, segundo visita a Museu.

 Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira - dez. 2008 

Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios particulares permanentes

Classes de rendimento nominal mensal domiciliar (em S.M.)

Total
Visita a Museu

Até 5 
Sem 

declaração/Não 
sabe

Mais de 
15 a 20

Mais de 10 
a 15



Dentro do domicílio
   Assistir televisão e DVD/Vídeo cassete 38.099 a 15.675 b 22.423 b 26.821 a 2.494 c 8.043 b 609 d
   Promover encontros sociais/festas 17.418 b 7.486 b 9.931 b 12.835 b 1.369 c 2.831 c 383 d
   Acessar à internet 27.569 b 12.364 b 15.205 b 19.485 b 1.702 c 5.822 b 561 d
   Ouvir música 34.885 a 14.541 b 20.344 b 24.809 a 2.155 c 7.116 b 673 d
   Ler livros, revistas e jornais 35.223 a 14.439 b 20.784 b 25.143 a 2.299 c 6.978 b 673 d
   Outros 3.423 d 1.897 d 1.527 c 2.216 d 225 e 918 d 64 e
Fora do domicílio
   Ir a cinema/teatro 28.838 b 11.869 b 16.969 b 20.593 a 1.836 c 5.667 b 611 d
   Ir a espetáculos de música/dança 
(shows,concertos, óperas, balés, etc) 20.392 b 8.158 b 12.234 b 14.692 b 977 c 4.504 c 154 e
   Acessar à internet 12.809 b 5.784 b 7.024 b 8.985 b 800 c 2.707 c 317 e
   Ir a estádios/ginásios esportivos 16.386 b 9.332 b 7.054 c 10.319 b 1.197 c 4.636 c 233 e
   Ir a fortes/Floresta da Tijuca/Jardim 
Zoológico/Jardim Botânico/Aquários 26.775 b 10.809 b 15.966 b 18.919 b 1.435 c 5.812 b 609 d
   Ir a Centros Culturais 20.298 b 8.226 b 12.072 b 14.273 b 1.401 c 4.171 c 389 d
   Ir a bibliotecas 12.199 b 4.958 c 7.241 b 8.458 b 639 d 2.829 c 208 e
   Ir a encontros sociais/festas 29.930 b 13.175 b 16.754 b 21.517 b 1.699 c 6.038 b 609 d
   Outros 8.240 c 3.171 c 5.068 c 5.316 c 777 d 2.083 c 64 e

Tabela 6 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios particulares permanentes que visitaram Museu, por sexo e cor/raça, segundo 
outras práticas culturais  e de lazer dentro e fora do domícilo.

 Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira  -  dez. 2008 

Outras práticas culturais e de lazer dentro e fora 
do domicílio Sexo

Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de Desenvolvimento de Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar 
sobre Percepção e Visita a Museus - VAMUS 2008.

Total

Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios particulares permanentes que 
visitaram Museu

  Amarelos/indígenas  Pardos   Pretos   BrancosHomens Mulheres

Cor/raça



Total 42.872 a 40.301 a 2.570 c
Exercício de atividade remunerada
   Exerce 22.989 b 21.833 b 1.157 d
   Não exerce, mas recebe renda 13.429 b 12.323 b 1.106 c
   Não exerce e não recebe renda 6.453 b 6.145 c 308 e

Nível de ensino
   Sem instrução / Alfabetizado 2.179 c 1.592 c 587 d
   Fundamental com 1º segmento completo 2.459 c 1.714 c 746 d
   Fundamental completo 4.176 b 3.753 b 424 d
   Médio completo 16.082 b 15.424 b 659 d
   Superior completo 17.975 b 17.820 b 155 e

Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de 
Desenvolvimento de Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a Museus - VAMUS 2008.

Tabela 7 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios particulares permanentes, 
por visita a Museu, segundo exercício de atividade remunerada e nível de ensino. 

Visita a Museu 

Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira - dez. 2008.

Exercício de atividade remunerada e nível de 
ensino

Visitaram Não Visitaram
Total

Moradores de 15 anos ou mais de idade em 
domicílios particulares permanentes 



Total 42.872 a 36.174 a 6.698 b
Visita a Museu
  Visitaram 40.301 a 35.017 a 5.285 b
  Não visitaram 2.570 c 1.157 c 1.413 c
Visita a Museu na área da pesquisa
  Visitaram 30.847 a 30.847 a 0 .
  Não visitaram 12.024 b 5.327 c 6.698 b

Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de Desenvolvimento de 
Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a Museus - VAMUS 2008.

Tabela 8 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios particulares permanentes, por 
conhecimento da existência de Museu na área da pesquisa, segundo visita a Museu e visita a Museu na 

área da pesquisa.
Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira - dez. 2008.

Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios particulares 
permanentes

Conhecimento da existência de Museu na área da pesquisa

Não conhecemConhecemTotal

Visita a Museu e Visita a Museu na área da 
pesquisa



Dentro do domicílio
   Assistir televisão e DVD/Video cassete 40.638 a 16.675 b 23.963 b
   Promover encontros sociais/festas 17.663 b 7.568 b 10.095 b
   Acessar à internet 28.138 b 12.655 b 15.483 b
   Ouvir música 37.068 a 15.400 b 21.668 b
   Ler livros, revistas e jornais 37.046 a 15.281 b 21.765 b
   Outros 3.613 d 2.004 d 1.609 c

Fora do domicílio
   Ir a cinema/teatro 29.780 a 12.206 b 17.575 b
   Ir a espetáculos de música/dança (shows, 
concertos, óperas, balés, etc) 20.836 b 8.403 b 12.433 b
   Acessar à internet 13.085 b 5.892 b 7.193 b
   Ir a estádios/ginásios esportivos 16.969 b 9.750 b 7.219 c
   Ir a fortes/Floresta da Tijuca/Jardim 
Zoológico/Jardim Botânico / Aquários 27.768 b 11.261 b 16.507 b
   Ir a Centro Culturais 20.298 b 8.226 b 12.072 b
   Ir a Bibliotecas 12.315 b 4.958 c 7.357 b
   Ir a encontros sociais/festas 30.675 b 13.369 b 17.306 b
   Outros 9.268 c 3.601 c 5.667 c

Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de 
Desenvolvimento de Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a Museus - VAMUS 2008.

Práticas culturais e de lazer dentro e fora do 
domicílio

Tabela 9 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios particulares permanentes, por 
sexo, segundo outras práticas culturais e de lazer dentro e fora do domicílio. 

Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira -  dez. 2008 

Mulheres

Moradores de 15 anos ou mais de idade em 
domicílios particulares permanentes

Homens

Sexo
Total



Dentro do domicílio
   Assistir televisão e DVD/Vídeo cassete 40.638 a 11.403 b 8.790 b 9.085 b 11.360 b
   Promover encontros sociais/festas 17.663 b 5.642 b 4.331 c 3.473 c 4.217 b
   Acessar à internet 28.138 b 10.520 b 7.329 b 7.205 b 3.084 c
   Ouvir música 37.068 a 10.711 b 8.234 b 8.890 b 9.233 b
   Ler livros, revistas e jornais 37.046 a 10.717 b 7.935 b 8.813 b 9.581 b
   Outros 3.613 d 1.424 d 664 d 1.139 d 386 d
Fora do domicílio
  Ir a cinema/teatro 29.780 a 10.409 b 6.936 b 6.749 b 5.686 b
  Ir a espetáculos de música/dança (shows, 
concertos, óperas, balés, etc) 20.836 b 5.976 b 5.455 c 5.385 b 4.021 b
   Acessar à internet 13.085 b 5.242 c 4.518 c 2.701 c 624 d
   Ir a estádios/ginásios esportivos 16.969 b 6.571 c 3.986 c 3.971 c 2.441 c
   Ir a fortes/Floresta da Tijuca/Jardim 
Zoológico/Jardim Botânico / Aquários 27.768 b 7.888 b 7.135 b 6.869 b 5.876 b
   Ir a Centros Culturais 20.298 b 6.043 b 4.863 c 5.289 b 4.103 c
   Ir a Bibliotecas 12.315 b 4.678 c 3.225 c 2.521 c 1.891 c
   Ir a encontros sociais/festas 30.675 b 9.968 b 7.197 c 6.776 b 6.733 b
   Outros 9.268 c 1.833 c 1.658 d 2.286 c 3.491 c

45 a 59 

Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de 
Desenvolvimento de Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a Museus - VAMUS 2008.

 60 ou mais

Tabela 10 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios particulares permanentes, por 
grupos de idade, segundo outras práticas culturais e de lazer dentro e fora do domicílio. 

Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira - dez. 2008 
Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios 

particulares permanentes
Outras práticas culturais e de lazer dentro e 

fora do domicílio Grupos de idade (anos)
Total

15 a 29 30 a 44 



Total 40.301 a 16.508 b 23.794 a 11.463 b 8.654 b 9.602 b 10.582 b

Grau de relevância do investimento 
público em Museus
   Nenhum/baixo 5.964 c 1.856 c 4.108 d 1.083 d 1.108 d 1.629 d 2.143 c
   Médio 9.348 b 4.339 c 5.009 b 2.521 c 1.381 c 2.864 b 2.582 c
   Alto 23.849 b 9.984 b 13.865 b 7.797 c 5.854 c 4.990 b 5.209 b
   Não sabe 1.140 d 328 d 812 d 62 e 313 d 118 e 647 d
Grau de importância atribuído aos 
Museus no estado do Rio de Janeiro
   Nenhum/baixo 1.207 c 801 d 406 d 466 e 83 e 161 e 497 d
   Médio 6.956 b 2.275 c 4.681 c 2620 c 1148 c 1527 c 1661 c
   Alto 32.077 a 13.432 b 18.645 b 8377 b 7423 b 7914 b 8363 b
   Não sabe 61 e 0 . 61 e 0 . 0 . 0 . 61 e
Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de Desenvolvimento de Habilidades em Pesquisa, 
22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a Museus - VAMUS 2008.

Total
60 ou mais45 a 5915 a 29Mulheres

Tabela 11 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios particulares permanentes que visitaram Museu, por 
sexo e grupos de idade, segundo grau de relevância do investimento público em Museus e grau de importância atribuído 

aos Museus no estado do Rio de Janeiro. 
Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira - dez. 2008  

Grupos de idade

Homens 30 a 44

Grau de relevância do investimento 
público em Museus e grau de 

importância atribuído aos Museus no 
estado do Rio de Janeiro

Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios particulares permanentes que 
visitaram Museus

Sexo



Total 42.872 a 40.301 a 2.570 c
Principal aspecto positivo 
   Conhecimento/aprendizagem 28.276 b 26.637 b 1.640 c
   Cultura erudita 7.540 c 7.479 c 61 e
   Lazer / ocupação do tempo 1.591 c 1.543 c 48 e
   Outros 3.912 c 3.912 c 0 .
   Nenhum 1.552 c 730 d 822 d
Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de 
Desenvolvimento de Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a Museus - VAMUS 2008

Tabela 12 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios particulares 
permanentes, por visita a Museu, segundo principal aspecto positivo associado a Museus. 

Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira - dez. 2008.

Principal aspecto positivo 
associado a Museus

Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios 
particulares permanentes

Visitaram
Total

Visita a Museu
Não visitaram



Total 42.872 a 17.507 b 25.364 a

Principal aspecto positivo 
   Conhecimento/aprendizagem 28.276 b 12.837 b 15.439 b
   Cultura erudita 7.540 c 2.473 c 5.067 c
   Lazer / ocupação do tempo 1.591 c 540 d 1.052 c
   Outros 3.912 c 1.285 d 2.627 c
   Nenhum 1.552 c 372 e 1.180 c

Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de 
Desenvolvimento de Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar 

Tabela 13 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios particulares permanentes 
que visitaram Museu, por sexo, segundo principal aspecto positivo associado a Museus. 

Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira -  dez. 2008 

Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios 
particulares permanentes que visitaram Museu

Sexo
Principal aspecto positivo associado a 

Museus 
Total

Homens Mulheres



Total 40.301 a 23.175 b 10.800 b 6.271 b 54 e

Pessoa ou Instituição
  Iniciativa própria 3.845 c 480 d 1.396 c 1.943 c 26 e
  Cônjuge 1.947 c 0 . 546 d 1.401 c 0 .
  Pai ou mãe 10.515 b 8.369 b 2.029 c 116 e 0 .
  Grupo organizado (igreja, escola) 18.554 b 12.529 b 5.193 c 832 d 0 .
  Outros 5.038 b 1.617 c 1.595 c 1.826 c 0 .
  Não sabe/não lembra 402 e 180 e 41 e 153 e 28 e

Motivo da visita
    Conhecer o Museu 22.671 b 13.034 b 6.112 b 3.498 b 26 e
    Alargar os horizontes/conhecer coisas novas 3.521 c 2.020 c 956 c 546 d 0 .

    Pesquisar ou estudar algum tema específico/ 
Interesse pelos assuntos das exposições

6.489 b 3.921 c 2.098 c 471 d 0 .
    Diversão 3.945 c 2.147 d 992 d 807 d 0 .
    Outros 3.121 c 1.528 d 643 d 950 d 0 .
    Não sabe/não lembra 554 d 526 e 0 . 0 . 28 e

Tabela 14 – Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios particulares permanentes que visitaram 
Museu, por etapa da vida na ocasião da primeira visita, segundo principal pessoa ou instituição responsável 

pela primeira visita e motivo da visita. 
Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira - dez. 2008.

Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de Desenvolvimento de 
Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a Museus - VAMUS 2008.

Principal pessoa ou instituição responsável pela 
primeira visita e motivo da visita

Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios particulares 
permanentes 

Etapa da vida na ocasião da primeira visita

Não sabe/não 
lembra

Total
Infância Juventude Vida adulta



Total 40.301 a 38.563 a 1.739 c
Sexo
   Homens 16.508 b 15.597 b 911 c
   Mulheres 23.794 a 22.966 a 828 d
Grupos de idade (anos)
   15 a 29 11.463 b 10.616 b 847 c
   30 a 44 8.654 b 8.232 b 422 d
   45 a 59 9.602 b 9.431 b 171 e
   60 ou mais 10.582 b 10.283 b 299 d

Nível de ensino
   Sem instrução / Alfabetizado 1.592 c 1.549 d 43 e
   Fundamental com 1º segmento completo 1.714 c 1.496 c 218 e
   Fundamental completo 3.753 b 3.638 c 114 e
   Médio completo 15.424 b 14.539 b 885 c
   Superior completo 17.820 b 17.341 b 479 e
Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de 
Desenvolvimento de Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a Museus - VAMUS 2008.

Não visitaramVisitaram

 Tabela 15 – Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios particulares permanentes 
que visitaram Museu, por visita a Museu no estado do Rio de Janeiro, segundo sexo, grupos 

de idade e nível de ensino.

Total

Moradores que visitaram Museu
Visita a Museu no estado do Rio de 

Janeiro

Sexo, grupos de idade (anos) e nível de 
ensino

Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira - dez. 2008.



Total 31.155 b 5.799 c 25.356 b
Valor máximo do ingresso (R$) 
   Até 5 13.859 b 2.482 c 11.377 b
   Mais de 5 a 15 11.237 b 2.542 c 8.695 b
   Mais de 15 3.120 c 321 e 2.800 c
   Não está disposto a pagar 2.939 c 454 e 2.485 c
Pessoa ou Instituição
   Sozinho(a) 3.805 c 623 d 3.181 c
   Cônjuge 8.620 b 1.572 c 7.048 b
   Pai ou mãe 4.123 c 476 d 3.647 c
   Grupo organizado (igreja,   escola) 4.830 c 963 d 3.866 c
   Outros 14.911 b 3.150 c 11.761 b
   Não sabe/não lembra 2.097 c 0 . 2.097 c
Motivo da visita
   Conhecer o Museu 8.260 c 710 d 7.551 c
   Alargar os horizontes/conhecer coisas 
novas 1.863 c 351 d 1.512 d
   Rever ou complementar visita anterior 4.498 c 481 d 4.017 c
   Pesquisar ou estudar algum tema 
específico/ Interesse pelos assuntos das 
exposições 7.130 c 2.466 c 4.664 c
   Diversão 3.982 c 529 d 3.453 c
   Outros 5.154 c 1.263 d 3.891 c
   Não sabe/não lembra 2.095 c 0 . 2.095 c

Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios 
particulares permanentes que visitaram o Museu preferido no 

estado do Rio de Janeiro

Tabela 16 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios particulares permanentes que 
visitaram o Museu preferido no estado do Rio de Janeiro, por ocasião da última visita ao Museu 

preferido no estado do Rio de Janeiro, segundo pessoa ou instituição com quem foi feita a visita, 
motivo da visita e valor máximo que estão dispostos a pagar pelo ingresso.

Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira - dez. 2008.

Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de Desenvolvimento 
de Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a Museus - VAMUS 2008.

Total Há menos de 12 meses Há mais de 12 meses

Pessoa ou Instituição, motivo da visita e 
valor máximo do ingresso (R$) Ocasião da última visita ao Museu preferido no estado do Rio de 

Janeiro



Total 42.872 a 36.174 a 6.698 b
Sexo
   Homens 17.507 b 15.085 b 2.422 c
   Mulheres 25.364 a 21.089 b 4.275 b
Grupos de idade (anos)
   15 a 29 11.759 b 9.264 b 2.495 c
   30 a 44 9.297 b 7.768 b 1.529 c
   45 a 59 9.943 b 9.313 b 631 d
   60 ou mais 11.873 b 9.829 b 2.044 c
Nível de ensino
   Sem instrução / Alfabetizado 2.179 c 1.569 d 611 d
   Fundamental com 1º segmento completo 2.459 c 1.522 c 938 d
   Fundamental completo 4.176 b 3.397 c 779 d
   Médio completo 16.082 b 13.760 b 2.323 c
   Superior completo 17.975 b 15.927 b 2.047 c
Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de 
Desenvolvimento de Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a Museus - VAMUS 
2008.

Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira - dez. 2008.

 Tabela 17 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios particulares 
permanentes que visitaram Museu, por conhecimento da existência de Museu na área da 

pesquisa, segundo sexo, grupos de idade e nível de ensino.

Moradores de 15 anos ou mais de idade em 
domicílios particulares permanentes que 

visitaram Museu
Sexo, grupos de idade (anos) e nível de ensino Conhecimento da existência de Museu na área 

da pesquisa

Total Conhecem Não conhecem



Total 30.847 a 7.120 b 23.728 b
Exercício de atividade remunerada
   Exerce 17.273 b 4.940 b 12.333 b
   Não exerce, mas recebe renda 9.126 b 1.451 c 7.676 b
   Não exerce e não recebe renda 4.448 c 729 d 3.720 c
Fonte: IBGE, Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento, Curso de 
Desenvolvimento de Habilidades em Pesquisa, 22, Pesquisa Domiciliar sobre Percepção e Visita a Museus - VAMUS 
2008.

Tabela 18 - Moradores de 15 anos ou mais de idade em domicílios particulares 
permanentes que visitaram Museu na área da pesquisa, por ocasião da última visita, 

segundo exercício de atividade remunerada.

Parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da Bandeira - dez. 2008.

Ocasião da última visita em Museu na área da 
pesquisa

Há mais de 12 
meses

Moradores de 15 anos ou mais de idade em 
domicílios particulares permanentes que visitaram 

Museu na área da pesquisa
Exercício de atividade remunerada

Total Há menos de 12 
meses



Anexos 



 
Carta da Cliente 
 
Sr. Carlos Thadeu Pacheco 
Coordenador do Curso de Desenvolvimento de Habilidades em Pesquisa (CDHP) 
Escola Nacional de Ciências Estatísticas (ENCE) – IBGE 
 
 
Brasília, 23 de setembro de 2008. 
 
 
 
Senhor Coordenador, 

 

Vimos, por meio desta, apresentar nosso interesse em participar do programa de 

treinamento promovido por esta coordenação para 2008, na qualidade de proponente do 

tema de pesquisa que apresentaremos nos parágrafos subseqüentes. 

O Observatório de Museus e Centros Culturais (OMCC) constitui simultaneamente 

uma linha de pesquisa e um programa de capacitação e de divulgação de dados e 

informação sobre os museus e sua relação com a cultura e com a sociedade. É realizado em 

parceria entre a Fundação Oswaldo Cruz, por meio da Diretoria Regional de Brasília e do 

Museu da Vida, Casa de Oswaldo Cruz - MS, o Museu de Astronomia e Ciências Afins – MCT 

e o Departamento de Museus e Centros Culturais do Instituto do Patrimônio Artístico e 

Nacional –MINC, com a colaboração da coordenação de Graduação da Escola Nacional de 

Ciências Estatísticas (ENCE) – IBGE, MP.  

A visita a museus, assim como a freqüência a espetáculos teatrais, à dança, a ida à 

Ópera, estão inseridas entre as práticas da cultura cultivada1. Tais práticas são realizadas de 

fato por uma minoria de indivíduos na sociedade capaz de apreciar a oferta proposta. O 

gosto pela cultura cultivada ou erudita resulta de processos de socialização que ocorrem 

principalmente no seio familiar e na escola, mas também no trabalho e entre os círculos de 

sociabilidade ao longo da vida. Este conjunto de práticas encontra-se freqüentemente em 

oposição a uma cultura de massa, fruto da indústria cultural ou da cultura popular. No 

entanto, estudos atuais apontam para uma outra oposição que relaciona os que saem muito 

versus os que permanecem em casa, fazendo da mobilidade uma característica da vida 

moderna.  

                                                 
1 O termo cultivado se próxima da noção ocidental de civilização. Representa a forma mais elevada de ser 
civilizado. A forma mais legítima de se comportar. Como atributo de objetos e práticas da cultura designa 
aquelas consideradas como mais legítimas e nobres (segundo o grupo com poder suficiente para impor um  
padrão ou critério de legitimidade em determinado espaço- tempo). 



O número de visitantes dos museus e galerias, os que assistem a concertos de 

música clássica e aqueles que vão ao balé ou à ópera, no intervalo dos últimos 12 meses, 

não ultrapassa a marca de 35% da população em países com alto nível educacional, como a 

França, os Estados Unidos ou a Inglaterra. A prática cultural cultivada demonstra ser intensa 

e acumulativa para um grupo restrito.  

Visando promover a democratização do acesso aos museus, é importante para 

gestores da cultura e profissionais da área conhecer as barreiras que impedem a prática da 

visita a estas instituições. Algumas barreiras podem derivar da percepção que os indivíduos 

constroem sobre a importância de tais equipamentos e práticas para a sociedade (entre 

praticantes e não praticantes) e das imagens ou representações associadas aos museus.   

Os investimentos na cultura erudita obedecem a duas lógicas de justificação. A 

primeira lógica é a da legitimidade social da cultura, que compreende ser o acesso mais 

democrático à cultura legítima um fator de inclusão social. São privilegiados os projetos de 

democratização de acesso que pressupõem, além do investimento na aquisição, produção e 

conservação do patrimônio artístico cultural, a sua divulgação e penetração em diversos 

setores por meio de ações pedagógicas de formação de platéia, pelo aumento mais 

equânime da oferta no território nacional, entre outras medidas. A segunda é a da resposta à 

demanda de uma crescente indústria do lazer cultural que privilegia satisfazer a demanda 

dos praticantes. Estabelece, assim, por meio de pesquisas de opinião e de mercado, uma 

relação de atendimento ao cliente ou ao consumidor. Esta discussão aponta a questão sobre 

o que significa a democratização da cultura, como aferi-la e qual a importância deste projeto 

para a sociedade. A aferição de processos de democratização do universo cultural brasileiro 

encontra ainda em 2008 poucos elementos de análise.  

Neste sentido, o OMCC propõe a realização de uma pesquisa domiciliar sobre a 

importância que os moradores da região que agrega o bairro de São Cristóvão e adjacências 

(incluindo área da Tijuca próxima à UERJ) atribuem aos museus em geral e o quão dispostos 

estariam a efetuar visitas no futuro. Esta região foi sugerida por acolher o mais antigo museu 

do Rio de Janeiro (Museu Nacional de História Natural), o Museu de Astronomia e Ciências 

Afins e o do Primeiro Reinado, entre outros. O valor acordado a determinadas práticas 

culturais pelos indivíduos esclarece sobre o espaço potencial e os limites de penetração dos 

investimentos no campo da cultura.  

Interessa-nos, igualmente, estimar nos domicílios investigados pela pesquisa, o 

número daqueles que já visitaram museus em algum momento de sua vida. Outras 

informações de interesse referentes ao domicílio investigado, dizem respeito à posse de 

bens como DVD vídeo K7, televisão, acesso à internet e assinatura de TV a cabo, além do 



número de cômodos dos domicílios. É importante conhecer o sexo, a idade, a escolaridade, a 

renda domiciliar e se o morador exerce atividade remunerada ou não. 

Grupos com características sócio-demográficas distintas possuem recursos de 

tempo, de capital cultural e financeiro diferentes para investir em uma visita ao museu. 

Interessa aos pesquisadores e gestores da área cultural perceber a importância atribuída a 

equipamentos2 e manifestações da cultura cultivada além de conhecer a prática cultural 

efetiva. Acordar ou não acordar importância às manifestações da cultura cultivada é uma 

variável complexa cujo sentido não é dado a priori. Associa diferentes dimensões presentes 

na hora de decidir visitar ou não um museu: 

a) dimensão financeira – valor financeiro associado àquela atividade (até quanto gasta ou 

gastaria com aquela atividade) e a sua condição financeira real; 

b) dimensão afetiva do gosto ou do prazer – valor afetivo ou expectativa de satisfação 

pessoal [apreço, quais expectativas (natureza) de prazer pessoal se relacionam à prática em 

questão]; 

c) dimensão sociocultural – valor social ou argumentação pautada no valor coletivo e cultural 

que justifica a importância da existência de um equipamento ou prática (a importância para o 

grupo), imagens ou a percepção que o informante possui sobre o museu; 

Cada dimensão acima mencionada constitui um aspecto possível de aferição do valor 

ou do grau de importância acordado às práticas de visita ao museu.  

O Observatório de Museus e Centros Culturais espera melhor conhecer as 

representações sobre os museus entre diferentes segmentos sociais, praticantes e não 

praticantes. Identificar as razões adiantadas pelos informantes para justificar ou negar a 

importância de tais manifestações contribuirá com a discussão sobre a legitimidade 

simbólica de tais práticas e com a compreensão das lógicas sociais subjacentes a adesões 

(mesmo entre os não praticantes) ou rejeições aos museus.  

Neste sentido, cabe saber se o informante visitou museus3 em algum momento de 

sua vida; saber quando (infância, juventude, vida adulta) e com quem o informante visitou 

museus pela primeira vez; saber qual o nome do museu preferido do informante no Estado 

do Rio de Janeiro; quando visitou este museu (há mais de 12 meses?); saber com quem 

visitou o museu preferido, conhecer os motivos da visita; saber o valor máximo do ingresso 

que o informante pagaria para visitar o museu preferido; Saber se o informante considera 

                                                 
2 Os equipamentos culturais são os locais onde as práticas ocorrem: teatros, cinemas, museus, bibliotecas, 
ginásios esportivos, jardins públicos, etc. 
3 Considera-se museu, nesta pesquisa, instituição permanente, sem fins lucrativos, a serviço do 
desenvolvimento da sociedade,  que conserva, estuda e expõe para divulgação e deleite, testemunhos do 
patrimônio artístico e cultural, tangível e intangível. A visita a museus é entendida como o ato voluntário de 
deslocar-se até um museu e permanecer no interior das áreas expositivas abertas ao público, nestas 
instituições. 



importante o investimento público para construir e renovar museus no Rio de Janeiro; 

conhecer alguns valores, percepções e imagens associadas aos museus (são locais restritos 

para uma elite? São locais bons para levar crianças? São espaços para aprender? São 

espaços onde falta contato humano? As pessoas se sentem especiais quando visitam 

museus? Os museus não interessam aos jovens?...). Saber se além do museu preferido o 

informante já visitou outros. Quais?   

Interessa também saber se o informante conhece os museus que existem próximos a 

seu local de residência e, caso positivo, quais, se já os visitou, quantas vezes e há quanto 

tempo. Quais outros museus o informante conhece o nome por ter escutado falar 

(notoriedade dos museus); Caso o informante não tenha visitado museus conhecer o motivo; 

É importante conhecer outras práticas culturais e de lazer e de entretenimento 

realizadas tanto no domicílio como fora dele. Consideramos relevante observar a variação 

das respostas a estas dimensões entre os grupos de praticantes (públicos) e não praticantes 

(não públicos ou públicos potenciais).  

 

Atenciosamente, 

 
Luciana Sepúlveda Köptcke. 
Coordenadora do Observatório de Museus e Centros Culturais 
Diretoria Regional de Brasília, Fundação Oswaldo Cruz. 



 

                                                

Histórico dos Bairros da Pesquisa 
 

A região que corresponde aos bairros São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da 

Bandeira teve sua origem na grande sesmaria4 pertencente aos jesuítas, que se estendia do 

Rio Comprido até Inhaúma, e que entre 1572 e 1583, foi desmembrada fazendo surgir três 

engenhos: Fazenda do Engenho Velho; Fazenda do Engenho Novo e Fazenda de São 

Cristóvão. A seguir, apresenta-se um breve histórico dos referidos bairros que representam a 

área da pesquisa. 

 

1 SÃO CRISTOVÃO 

 

O nome do Bairro de São Cristóvão deve-se a uma igrejinha dedicada ao santo, 

erguida, em 1627, junto a uma praia habitada apenas por pescadores. A fundação da Igreja 

de São Cristóvão foi responsável pela ocupação efetiva da área. Pelo local, passava o 

Caminho de São Cristóvão, pequena, mas movimentada estrada, que ligava a cidade aos 

engenhos do interior. A prosperidade trazida pelo comércio fez surgir uma vila chamada 

Campo de São Cristóvão.  

Quando D. João chegou ao Brasil, em 1808, o negociante atacadista Elias Antônio 

Lopes era proprietário da melhor casa-quinta da região, a qual resolveu doar a Família Real 

para que fosse sua residência oficial. Atualmente, a Quinta da Boa Vista é um dos principais 

locais de lazer da população do Rio de Janeiro, que pode levar suas crianças para brincar 

nos jardins de Glaziou, com suas grutas, rios, lagos e canteiros. O local abriga, ainda o 

Jardim Zoológico.  

No Governo do Conde de Arcos, em 1806, foi criada uma feira que ficava no Campo 

de São Cristóvão e era muito concorrida. Quando a Família Real ocupou a Quinta da Boa 

Vista, os batalhões de guarda escolheram o grande largo do Campo para exercícios militares. 

Em 1866 o local passou a chamar-se Praça D. Pedro I, mas com a Proclamação da República, 

seu nome passou a ser Praça Marechal Deodoro. Atualmente, o Campo de São Cristóvão 

agrega o Pavilhão de São Cristóvão, rebatizado como Centro de Tradições Nordestinas Luiz 

Gonzaga, onde acontece uma grande feira popular com música, dança, culinária e 

artesanato, típicos do Nordeste Brasileiro. 

 
4 Política de povoamento do Estado português, desde o séc. XIV, que se estende às suas colônias. O sistema 
sesmarial deu origem à estrutura fundiária brasileira. Era um lote de terra inculta e abandonada que os reis 
doavam aos novos povoadores, em troca do compromisso de povoarem e cultivarem a terra cedida.  
 



Além de prédios históricos, o bairro abriga ainda diversos Museus, como o Museu 

Nacional, o Museu do Primeiro Reinado, o Museu Militar Conde de Linhares e o Observatório 

Nacional/Museu de Astronomia e Ciências Afins. 

 

2 TIJUCA 

 

A Tijuca é um dos bairros mais tradicionais e de urbanização mais antiga do Rio, 

sendo considerada uma área de classe média à classe média alta. Convive, entretanto, com 

mais de 20 comunidades de baixa renda.  

O Bairro chama-se Tijuca porque os primeiros exploradores que chegaram nessa 

região ouviram dos índios a expressão "Tijuca", que na língua tupi quer dizer charco, 

pântano, alagadiço. De fato toda área ao pé no maciço da Tijuca e da serra do Andaraí era 

um grande pântano.  

Em 1583 foi fundada a igreja de São Francisco Xavier, que continua no mesmo local 

até hoje. Em 1759, os jesuítas foram expulsos do país, e a grande sesmaria, batizada de 

Iguaçu, foi vendida pelo governo a centenas de novos sitiantes. 

Mais precisamente no Engenho Velho, passou a florescer então um bairro de 

chácaras, palacetes e vivendas, que pertenciam a nobres e estrangeiros abastados. Muitos 

desses nobres se estabeleceram e aumentaram suas fortunas com base na exploração da 

área. Cafezais foram plantados ao extremo, chegando a ponto de devastação da Mata 

Atlântica, o que assustou o Imperador Dom Pedro II, que em 1861 determinou o replantio 

total da floresta, ato que desaguou na criação de uma das maiores florestas urbanas do 

mundo: o Parque Nacional da Tijuca. 

 Em 1859, os primeiros bondes da América do Sul trafegaram de forma experimental 

no bairro. A implantação dos bondes de tração animal popularizou os passeios à Tijuca. A 

chegada do bonde elétrico se deu em 1892. 

A Tijuca também fez histórias com os seus cinemas. Em 1907, foi inaugurado, o 

primeiro da região, o Pathé Cinematográfico. Até o final daquela década, mais nove cinemas 

foram abertos, com o bairro ganhando a fama de “Broadway tupiniquim”. Mesmo o velho e 

feio largo da Fábrica Chitas, posteriormente chamado Praça Saens Peña em homenagem ao 

presidente argentino, ficou mais bonito com a proliferação dos cinemas. O auge aconteceu 

por volta de 1940, quando foi inaugurado nesta mesma praça o cinema Olinda, o maior do 

Brasil, com 3.500 lugares, sendo um dos maiores monumentos da engenharia moderna. No 

entanto, hoje a Praça não possui nenhum destes cinemas e os únicos existentes no Bairro 

estão localizados nos Shopping Centers. As salas suntuosas nos velhos prédios em estilo 

Art-Deco agora servem a outros fins, estão fechados, ou entregues ao esquecimento.  

 



Na Tijuca localizam-se escolas de samba tradicionais do carnaval carioca como o 

Salgueiro, Unidos da Tijuca e Império da Tijuca. Também abriga importantes clubes, como o 

Tijuca Tênis Clube, o América Football Club, o Clube Monte Sinai, o Clube Municipal etc. O 

bairro possui escolas de alto nível como o Colégio Militar, o Colégio Pedro II, o Instituto de 

Educação, o Colégio Batista  e outros.  

Na área localiza-se também o Quartel do 1º Batalhão da Polícia do Exército, 

inaugurado em 1951, cuja principal função era manter a segurança de autoridades, do 

trânsito e o controle de passeatas e manifestações. No período do Governo Militar no Brasil 

(1964-1985), em suas instalações funcionou o DOI-CODI (Destacamento de Operações de 

Informações - Centro de Operações de Defesa Interna). 

O bairro abriga importantes construções históricas como as Igrejas de Santo Afonso, 

Santa Teresinha, São Sebastião dos Capuchinhos, dos Sagrados Corações e do Instituto 

Superior de Educação do Rio de Janeiro. 

 

3 MARACANÃ 

 

O nome Maracanã vem do tupi “maraka’nã”, que significa papagaio. 

Provavelmente o rio homônimo recebeu este nome por ter suas cercanias habitadas por uma 

ou mais dessas aves nativas, que ainda hoje podem ser encontradas no bairro. 

O adensamento populacional, o desenvolvimento urbano e o processo de 

edificação do bairro foram condicionados pelo leito do rio. Até hoje a região conserva 

algumas características urbanas do século XIX, como residências com arquitetura de época e 

ruas arborizadas. 

Vale ressaltar que o bairro sempre teve uma importância esportiva para a cidade. 

Foi nessa região que, na metade do século XIX, surgiram as primeiras sociedades turfísticas 

do Rio de Janeiro. Mantendo esta tradição, em 1950, foi fundado o estádio Mário Filho, o 

Maracanã, tendo sido utilizado na Copa do Mundo de Futebol daquele ano. Desde então, o 

Maracanã foi palco de grandes momentos do futebol brasileiro e mundial, como o milésimo 

gol de Pelé, finais do Campeonato Brasileiro, Carioca de Futebol e Taça Libertadores da 

América, competições internacionais e partidas da Seleção Brasileira. Foi um dos locais de 

competição dos Jogos Pan-Americanos de 2007, recebendo o futebol e as cerimônias de 

abertura e de encerramento. 

A favela do Esqueleto, caracterizada pela sua horizontalidade, remonta à época do 

jamais concluído Hospital das Clínicas da Universidade do Brasil, após o fechamento do 

Derby Club, antigo clube de Turfe. Aquela aglomeração posteriormente seria removida 

 



devido a políticas de remoção de favelas na cidade do Rio de Janeiro, cedendo espaço a 

UEG (atual UERJ).  

Dentro do bairro encontram-se diversas universidades e escolas técnicas, como a 

Universidade Veiga de Almeida (UVA) e a sede da Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

(UERJ). Além de escolas técnicas como o Centro Federal de Educação Técnica e Química 

(CEFETEQ), a Escola Técnica Estadual Ferreira Vianna (FAETEC) e o Centro Federal de 

Educação Tecnológica (CEFET-RJ). 

 

4 PRAÇA DA BANDEIRA 

 

A Praça da Bandeira é um bairro localizado entre o Centro e a Tijuca, na Zona Norte 

da cidade do Rio de Janeiro. Antigo Largo do Matadouro, essa denominação foi dada em 

1841, porque ali funcionava um estabelecimento de matança de gado que posteriormente foi 

transferido para Santa Cruz. 

É um ponto central de interseção viária, com acessos para a Zona Sul, a Zona 

Norte, a Zona Oeste e Niterói. Suas avenidas possuem trânsito intenso. A região é rodeada 

por encostas e morros, sendo alvo de constantes enchentes. 

Na sua periferia localiza-se a Rua Ceará onde se encontram bares temáticos, casa 

de shows e ponto de reunião de roqueiros e motociclistas, e a Vila Mimosa, tradicional 

reduto da boemia carioca. O pequeno comércio local concentra-se na rua do Matoso. 
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Glossário 
 

ÁREA DA PESQUISA: parte dos bairros de São Cristóvão, Tijuca, Maracanã e Praça da 

Bandeira no município do Rio de Janeiro. 

 

ASPECTOS NEGATIVOS ASSOCIADOS A MUSEUS: percepções negativas associadas à 

imagem de Museus (local elitizado, lugar enfadonho, local que não acrescenta nada, lugar de 

‘coisa velha’). 

 

ASPECTOS POSITIVOS ASSOCIADOS A MUSEUS: Percepções positivas associadas à 

imagem de Museus: conhecimento/aprendizagem, cultura erudita, lazer/ocupação do tempo 

livre e outros (status social, sociabilidade, melhoria da auto-estima, conhecer e se relacionar 

com outras pessoas, etc). 

 

CÔMODO: todo compartimento, coberto por um teto e limitado por paredes, que seja parte 

integrante do domicílio, inclusive cozinhas e banheiros. Considera-se também como cômodo 

todo compartimento que atenda a esta definição e que esteja sendo utilizado como tal, ainda 

que não tenha sido construído com essa finalidade. Não é considerado cômodo: corredor, 

alpendre, varanda aberta, garagem, depósitos e outros compartimentos utilizados para fins 

não-residenciais, desde que não estejam sendo utilizado como dormitório permanente. 

 

CONHECIMENTO DA EXISTÊNCIA DE MUSEU NA ÁREA DA PESQUISA: saber ou ‘ter ouvido 

falar’ da existência de Museu. 

 

CONDIÇÃO NO DOMICÍLIO 

Pessoa de referência no domicílio: pessoa responsável pelo domicílio, ou que assim 

seja considerada pelos demais moradores. 

Cônjuge: pessoa que vive conjugalmente com a pessoa de referência do domicílio, 

existindo ou não o vínculo matrimonial, inclusive se forem duas pessoas do mesmo sexo. 

Filho(a) ou enteado(a): pessoa que é filho (a), enteado (a), filho adotivo - ou de criação - 

da pessoa de referência do domicílio ou do seu cônjuge. 

Outro parente: pessoa que tem qualquer outro grau de parentesco com a pessoa de 

referência do domicílio ou com o seu cônjuge. 

Outra condição no domicílio: morador, na qualidade de: agregado(a), que não é 

parente da pessoa de referência do domicílio nem do seu cônjuge e não paga hospedagem 



nem alimentação ao morador do domicílio; pensionista, que não é parente da pessoa de 

referência do domicílio nem do seu cônjuge e paga hospedagem ou alimentação ao morador 

do domicílio; empregado(a) doméstico, que presta serviço doméstico a morador(es) do 

domicílio e que mora no domicílio do empregador, remunerado em dinheiro, ou somente em 

benefícios; parente do(a) empregado(a) doméstico(a), parente do empregado doméstico e 

não presta serviço doméstico remunerado a morador(es) do domicílio e que mora no 

domicílio do empregador.    

 

COR/RAÇA: consideraram-se cinco categorias para a pessoa se autoclassificar quanto à 

característica cor ou raça: branca, preta, amarela (compreendendo-se nesta categoria a 

pessoa que se declarou de origem japonesa, chinesa, coreana, etc.), parda (incluindo-se 

nesta categoria a pessoa que se declarou mulata, cabocla, cafuza, mameluca ou mestiça de 

preto com pessoa de outra cor ou raça) e indígena (considerando-se nesta categoria a 

pessoa que se declarou indígena ou índia). 

 

DOMICÍLIO PARTICULAR PERMANENTE: domicílio que foi construído com a finalidade 

exclusiva de servir de moradia, e que abriga uma ou mais famílias (famílias conviventes), ou 

um grupo de pessoas sem laços de parentesco e dependência doméstica (normas de 

convivência). Os edifícios de apartamentos, os apartamentos em apart-hotéis, casas de 

cômodos, cortiços, constituem conjuntos de domicílios particulares permanentes. 

 

ETAPAS DA VIDA: período da vida em que foi realizada a primeira visita ao Museu. 

      Infância: corresponde ao período de vida de 0 a 12 anos. 

      Juventude: corresponde ao período de vida de 13 a 24 anos. 

      Vida adulta: corresponde ao período de vida de 25 anos ou mais. 

 

GRAU DE IMPORTÂNCIA ATRIBUÍDA AOS MUSEUS: escala de importância atribuída a 

Museus (nenhum, baixo, médio, alto). 

 

GRAU DE RELEVÂNCIA DO INVESTIMENTO PÚBLICO EM MUSEUS NO ESTADO DO RIO DE 

JANEIRO: grau de importância atribuído ao investimento público em construção, 

manutenção e renovação de Museus, no Estado do Rio de Janeiro (nenhum, baixo, médio, 

alto). 

 

 

 



IDADE: considerar a idade em anos completos. 

 

MORADOR SELECIONADO: pessoa de 15 anos ou mais de idade, apta a responder questões 

sobre o tema pesquisado.  

 

MORADOR: pessoa que tenha o domicílio como local de residência habitual; e que nele se 

encontrava no período de referência. Também deve ser considerada a pessoa ausente no 

período de referência, desde que o período de afastamento não seja superior a 12 meses 

(viagem, detenção sem sentença definitiva, internação temporária em hospital ou 

estabelecimento similar). 

 

MOTIVOS DA VISITA A MUSEU 

 

Conhecer: conhecer/visitar o Museu pela primeira vez. 

Diversão: entretenimento desde que ocorra em área expositiva do Museu. 

Outros: considera-se nesta categoria: levar os filhos; entrada gratuita; acompanhar 

amigos; assistir a espetáculos (atividades como dramatização e performances, 

desde que ocorram em área expositiva do Museu); participar de atividades 

específicas (atividades como palestras, oficinas e cursos, desde que ocorram em 

área expositiva do museu). 

 

MUSEU: no âmbito da Pesquisa, museu é definido como instituição permanente, sem fins 

lucrativos, que conserva, estuda e expõe para divulgação e deleite, testemunhos do 

patrimônio artístico e cultural, tangível e intangível, Incluem-se ainda as instituições que 

apresentam espécies vivas de vegetais e animais. São exemplos de Museus: fortes, centros 

culturais, zoológicos, aquários, jardins botânicos, viveiros, etc. Os espaços de 

comercialização, como galerias de arte e exposições em shoppings centers, ficam excluídos 

dessa definição.  

 

MUSEUS NA ÁREA DA PESQUISA: 

Jardim Zoológico (Museu da Fauna - Quinta da Boa Vista) (Referência: Quinta da Boa 

Vista). 

Museu Militar Conde de Linhares (Referência: Quinta da Boa Vista). 

Museu de Astronomia e Ciências Afins (MAST) (Referência: Campo de São Cristóvão). 

Museu do Primeiro Reinado (Casa da Marquesa de Santos) (Referência: próximo à 

Quinta da Boa Vista no bairro de São Cristóvão). 

 



Museu dos Esportes Mané Garrincha/Museu do Futebol (Referência: Maracanã). 

Museu Nacional/ Museu de História Natural da Quinta da Boa Vista (Referência: Quinta 

da Boa Vista). 

 

NÍVEL DE ENSINO: 

 

Sem instrução: pessoa que não aprendeu a ler ou escrever, ou que, embora tenha 

aprendido, esqueceu, incluindo a pessoa que só é capaz de escrever o próprio nome; e 

as crianças que sabem ler e escrever, mas que se encontram freqüentando creche ou 

pré-escola. 

Alfabetizado: pessoa que concluiu o curso de alfabetização (no ensino do 1o. grau ou 

elementar), ou a 1a. série do ensino fundamental. Estão também incluídas aquelas 

pessoas que concluíram o Programa de Alfabetização de Jovens e Adultos. Considera-

se também pessoa que não concluiu as quatro séries do ensino fundamental, ou o 

antigo primeiro grau; ou as quatro séries do antigo primário (incluindo o curso 

supletivo).  

Fundamental com 1º segmento completo: pessoa que concluiu as cinco séries do 

ensino fundamental, ou o antigo primeiro grau; ou as quatro séries do antigo primário 

(incluindo o curso supletivo), esteja cursando ou não tenha concluído a 6ª, 7ª ou 8ª 

séries do ensino fundamental. 

Fundamental completo: pessoa que cursa ou cursou sem conclusão o ensino 

fundamental, ou antigo primeiro grau, ou antigo ginásio (incluindo o curso ou ensino 

de jovens e adultos). Considera-se também pessoa que não concluiu o Ensino Médio, 

ou antigo clássico/científico, ou antigo 2º grau, profissionalizante ou antigo Normal. 

Médio completo: pessoa que concluiu o Ensino Médio, ou clássico/científico, ou antigo 

2º grau, profissionalizante ou antigo Normal. Considera-se também pessoa que cursou 

ou cursa, sem conclusão, graduação universitária ou ensino superior, inclusive o 

ensino tecnológico. 

Superior completo: pessoa que concluiu o curso de graduação universitária ou ensino 

superior, inclusive o ensino tecnológico; ou que esteja cursando, ou tenha concluído 

especialização, mestrado ou doutorado. 

 

EXERCÍCIO DE ATIVIDADE REMUNERADA: corresponde à atividade laboral que confere 

algum rendimento. Estão incluídas pessoas afastadas por licença maternidade/paternidade; 

férias, licença-prêmio; doenças, acidentes de trabalho; estudo/qualificação profissional; e, 

 



também, autônomos sem rendimentos no período de referência, que ofertaram sua força de 

trabalho. 

 

NÃO EXERCE ATIVIDADE REMUNERADA E NÃO RECEBE RENDA: o não exercício de 

atividade remunerada, sem recebimento de qualquer forma de renda (trabalho voluntário, 

atividades do lar, estudantes sem bolsa). 

 

NÃO EXERCE ATIVIDADE REMUNERADA, MAS RECEBE RENDA: o não exercício de atividade 

remunerada, com recebimento de outras formas de renda (aposentadoria, pensão, 

rendimentos de aplicação financeira, renda de aluguel, mesada, etc). 

    

PRÁTICAS CULTURAIS E DE LAZER DENTRO DO DOMICÍLIO: manifestações de cultura 

(cultivada, ou de massas) e de entretenimento, que ocorrem dentro do domicílio, como por 

exemplo: assistir televisão e DVD/vídeo cassete; assistir televisão por assinatura; promover 

encontros sociais/festas; acessar à internet; ouvir música; ler livros, revistas e jornais; realizar 

jogos/brincadeiras, dentre outras. 

 

PRÁTICAS CULTURAIS E DE LAZER FORA DO DOMICÍLIO: manifestações de cultura 

(cultivada, ou de massas) e de entretenimento e/ou lazer que ocorrem fora do domicílio, 

como por exemplo: ir ao teatro/cinema; assistir a espetáculos de música e dança (show, 

concerto, ópera, ballet); acessar à internet; ir a estádios/ginásios esportivos; ir a fortes/jardins 

públicos/Floresta da Tijuca; ir ao Jardim Zoológico e/ou Aquários; ir ao Jardim Botânico; ir a 

bibliotecas; ir a encontros sociais/festas; ir a shoppings/restaurantes. 

 

PRINCIPAL PESSOA OU INSTITUIÇÃO RESPONSÁVEL PELA 1ª VISITA: pessoa ou instituição 

que incentivou/estimulou/promoveu a 1a visita a Museu. A categoria outros deve considerar: 

filho(s) e/ ou enteado(s); outros parentes; amigos e etc. 

 

PERÍODO DE REFERÊNCIA PARA O RENDIMENTO NOMINAL MENSAL DOMICILIAR: 

novembro de 2008. 

 

PERÍODO DE REFERÊNCIA DA PESQUISA: 28 de Novembro a 08 de Dezembro. 

 

PRINCIPAL PESSOA OU INSTITUIÇÃO RESPONSÁVEL PELA 1ª VISITA: pessoa ou instituição 

que incentivou/estimulou/promoveu a 1a. visita  a Museu. 

 

 



 

RENDIMENTO NOMINAL MENSAL DOMICILIAR: a soma dos rendimentos brutos de todas as 

pessoas do domicílio em Novembro de 2008, tais como rendimentos do trabalho, e/ou 

rendimentos de outras fontes: aposentadoria, pensão, arrendamento, aluguéis, seguro 

desemprego, etc. Caso o empregado doméstico more no domicílio em que trabalha, seu 

salário não é computado, pois não constitui renda familiar (e sim transferência de renda no 

próprio domicílio). Considera-se o valor do salário mínimo nacional (R$415,00). 

 

UNIDADE INFORMANTE: morador do domicílio, de 15 anos ou mais de idade, apto a 

responder questões sobre o domicílio e seus moradores. 

 

UNIDADE INFORMANTE SOBRE O TEMA: morador selecionado, de 15 anos ou mais de 

idade, apto a responder questões sobre o tema pesquisado.  

 

 

VISITA A MUSEU: ato voluntário de se deslocar a determinado Museu, e permanecer no 

interior das áreas expositivas, abertas ao público.   

 

VISITA A MUSEU COM GRUPO ORGANIZADO: deslocamento ao Museu realizado através da 

iniciativa e organização de alguma instituição (escola, organizações comunitárias e 

religiosas, etc). 
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